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RESUMO

VINHO: UMA IMAGEM ARQUETÍPICA

Este estudo aborda o simbolismo do vinho, a partir de seus fundamentos
arquetípicos, buscando compreender sua finalidade e seus significados para a
psique subjetiva. O trabalho inicia com a explanação da concepção de psique para a
psicologia analítica, bem como a noção de imagem psíquica em seu aspecto
pessoal e arquetípico, visando esclarecer a idéia de imagem arquetípica. Em
seguida, utilizando o método sintético - construtivo ou de amplificação, desenvolvido
por Carl Gustav Jung, o vinho é abordado enquanto imagem, com base na história
das civilizações. As seguintes linhas arquetípicas: vinho e natureza x cultura, vinho e
sexualidade, vinho e embriaguez, vinho e espírito e vinho e transformação são
consideradas no decorrer do trabalho, permitindo o diálogo entre o arquetípico
inerente à imagem do vinho e sua fenomenologia psicológica, ou seja, a finalidade
do seu aparecimento, assim como os seus significados nas imagens dos sonhos e
das fantasias. Os conteúdos amplificados pelo método sintético - construtivo de Jung
são analisados de acordo com os conceitos centrais da psicologia analítica. Por fim,
o autor discute as informações levantadas, esclarecendo e pontuando os aspectos
do vinho que o caracterizam como imagem arquetípica.

Palavras – chave: vinho, vinicultura, simbolismo do vinho, psicologia analítica,
imagem arquetípica, método sintético – construtivo.



 ABSTRACT

WINE: AN ARCHETYPAL IMAGE

This study approaches the symbolism of wine from its archetypal foundations,
searching to understand its purpose and meanings to the subjective psyche. The
work begins with the explanation of the concept of psyche on the analytical
psychology’s point of view, as well as the notion of psychic image in its personal and
archetypal aspect, aiming at clarifying the idea of archetypal image. After that, using
the constructive-synthetic or amplification method, developed by Carl Gustav Jung,
the wine is tackled while image, based on the history of the civilizations. The
following archetypal lines: wine and nature x culture, wine and sexuality, wine and
drunkenness, wine and spirit and wine and transformation, are considered in
elapsing of the work, allowing the dialogue between the archetypal inherent in the
image of wine and its psychological phenomenology, that is, the purpose of its
advent, as well as its meanings while images of dreams and fantasies. The contents
amplified by the synthetic-constructive method of Jung are analyzed in accordance
with central concepts of the analytical psychology. Finally, the author discusses the
information raised, clarifying and punctuating the aspects of wine that characterize it
as an archetypal image.

Keywords: wine, viniculture, symbolism of wine, analytical psychology, archetypal
image, constructive-synthetic method.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 A imagem psíquica na clínica junguiana

No decorrer dos séculos, o ser humano vem desenvolvendo e tornando mais

sofisticada a sua capacidade de comunicação e de adaptação ao mundo externo.

Esta comunicação e adaptação se dão normalmente por meio de palavras e signos

– lingüística -, que são ensinados desde a infância.

Além da comunicação lingüística, cuja aprendizagem advém de repetitivos

treinos, o ser humano possui também uma outra forma de relação com o mundo

externo, que se dá por imagens, ao invés de palavras e signos. Estas imagens

podem ser visuais, sonoras, táteis, gustativas, olfativas e apresentam-se, por

exemplo, em quadros, esculturas, músicas.

*

A psicologia analítica, em sua prática clínica, tem como uma de suas técnicas

o trabalho com sonhos e fantasias, no qual tanto a fala quanto a imagem podem

estar presentes. No entanto, nesse caso, ao invés de serem expressões destinadas

à comunicação e à adaptação ao mundo exterior, ambas participam como conteúdos

de uma atividade iminentemente psíquica. São expressões imaginais, fazendo parte

de uma unidade psíquica que Jung (1991 b; 1998 a [1945]) denominou imagem

psíquica, imagem da fantasia ou imagem interna.1

                                                
1 Nesta dissertação, será utilizado o termo “imagem psíquica” para representar esta unidade imaginal.
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Sendo assim, qualquer fala, imagem ou situação do mundo exterior pode

estar presente como conteúdo nas fantasias e nos sonhos, remetendo a falas,

imagens e situações internas – psíquicas.

Ainda que geralmente não caiba à imagem um valor de realidade, pode,

em certas circunstâncias, ter, para a experiência psíquica, um valor tanto

maior, isto é, um valor psicológico enorme, como expressão de uma

realidade “interna” que, às vezes, suplanta a importância da realidade

“externa”. Neste caso, o indivíduo não está orientado pela adaptação à

realidade, mas pela adaptação à exigência interna. (JUNG, 1991 b, §828).

Vale ressaltar que o conteúdo de uma imagem psíquica possui

particularidades, nuanças, contrastes, climas e emoções diferenciadas. Isto porque

surge do contato do sujeito com o mundo, ou seja, advém de vivências e

experiências de vida do sujeito e, por isso, deve ser considerado como subjetivo2.

Logo, o conteúdo - o aspecto subjetivo - da imagem psíquica pode refletir

diferentes camadas do mundo exterior. Isto porque a pessoa que sonha e fantasia

está inserida em uma variedade de dimensões humanas exteriores, algumas mais

individuais como relacionamentos íntimos, questões pessoais e familiares; outras

mais coletivas e, portanto, referentes à humanidade como um todo como, por

exemplo, a sociedade, a religião, a cidade, o país, o continente, a época e os fatos

de época em que o sujeito está vivendo, e assim por diante. (ZOJA, 2005).

Mas a imagem psíquica não se restringe apenas ao seu conteúdo, podendo

ser analisada também, segundo Jung (2000), quanto à sua forma.

                                                
2 O termo subjetivo é aqui utilizado como relativo ao sujeito.
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Ao promover estudos comparados dos mitos, Jung identificou semelhanças

entre diferentes narrativas de diversas culturas, nas quais os personagens, as

paisagens, os nomes, ou seja, o conteúdo das imagens modificava-se, mas a forma

não. Esta similaridade referia-se, portanto, ao contexto - ao tema, à forma da história

narrada -, não ao conteúdo propriamente dito das imagens.

Isto levou Jung a perceber a existência de formas tipicamente humanas de

imaginar, que se repetem, são coletivas, herdadas, e constituem a base de qualquer

atividade psíquica: os arquétipos.

Estes são potenciais herdados da psique, permitindo à experiência humana

uma forma definida de imaginar, de representar. Os arquétipos são, portanto, as

estruturas potenciais da imaginação, que trazem consigo os segredos da imagem

psíquica, ou seja, sua finalidade e seus significados interiores universais.

Conclui-se então que a imagem psíquica comporta uma subjetividade, ou

seja, seu conteúdo diz respeito às vivências do indivíduo, algumas mais individuais e

outras mais coletivas. Mas esta mesma imagem psíquica remete a uma objetividade

arquetípica ou, de acordo com Hillman (1993 [1964], p. 63), a formas e “significados

interiores universais”, que podem ser acessados por meio de uma amplificação

histórica e cultural de seus conteúdos.

*

No setting analítico não é raro que imagens referentes à uva, ao vinho e ao

processo de transformação da uva em vinho irrompam na psique de pacientes, sob a

forma de fantasias e de sonhos. Mas quais são a finalidade e os significados destas

imagens psíquicas relacionadas ao vinho? Para que apontam as imagens do vinho,
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em termos arquetípicos? Estas são as questões básicas que se pretende discutir

nesta dissertação.

1.2 O símbolo do vinho na cultura

O vinho, desde a antiguidade, é um produto de interesse para a humanidade

e é produzido a partir do processo natural da fermentação.

De acordo com pesquisas arqueológicas, a produção da bebida alcoólica

fermentada inicia-se na China, há aproximadamente 9.000 anos. (MCGOVERN,

2004).

Mas, a produção do vinho da uva parece ter sua origem no Oriente Médio

(antigo Crescente Fértil), em meados do ano 6.000 a.C. (MCGOVERN, 2003).

Posteriormente, esta prática se estendeu à Pérsia, à Fenícia, à Mesopotâmia e ao

Egito (BELER, 2004), local onde tanto a viticultura3 quanto a vinicultura4 mais se

desenvolveram em termos prático e tecnológico.

Este desenvolvimento prático e tecnológico demonstra que, apesar de ter

como base um processo natural – a fermentação -, a vinicultura constitui-se como

um conjunto de técnicas que necessitam ser testadas e controladas.

Mas, além disso, a produção do vinho necessita de criatividade, de paciência

e, de certa forma, de uma ajuda dos deuses. (MACHADO, 2002). Estes fatores

demonstram que a vinicultura é também uma arte, assim como o vinho dela

produzido. (FRETTER, 1971).

                                                
3 Viticultura refere-se ao cultivo e ao trato das parreiras e uvas.
4O termo vinicultura referia-se ao processo cultural de fermentação de qualquer planta ou fruta para a
obtenção do vinho. No entanto, desde 1907, com a inserção de uma normatização de controle e
qualidade do vinho, este termo vem sendo usado para definir simplesmente a prática da produção do
vinho de uva. Portanto, este trabalho usará esta conceituação regulamentada em 1907 - vinicultura
como vinicultura da uva; e vinho como vinho de uva. Caso seja necessário mencionar outro tipo de
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O aspecto artístico do vinho pode ser também verificado em textos e em

imagens da alquimia, em que o vinho é constantemente utilizado como simbolizando

a prima matéria, assim como a pedra filosofal. (JUNG, 1990).

Este fato demonstra que, em torno do vinho, houve o estabelecimento de um

campo simbólico cercado por mistérios e que, além de possuir atuações externas, o

vinho atua também psíquica e simbolicamente - possui um background arquetípico.

O vinho é a mais simbólica das bebidas. (PHILLIPS, 2003).

Mas, é na Grécia, que o imaginário vinícola mais se desenvolveu,

influenciando sua mitologia e filosofia, principalmente, no que diz respeito ao

majestoso deus Dioniso, que marcou definitivamente o vinho com atributos

simbólicos relacionados ao êxtase, à sexualidade, à loucura e à embriaguez.

O vinho possuía também, na Grécia, a propriedade de facilitar ao homem a

aquisição do conhecimento e da verdade – um elemento simbólico espiritual -, sendo

sua utilização praticamente obrigatória nos simpósios. 5

Com o império romano, o vinho acabou por se difundir mundialmente, sob as

insígnias do deus Baco, perdurando e sendo aprimorado e cultuado até os dias de

hoje, tanto em termos científico como artístico / simbólico.

                                                                                                                                                        
vinificação (não a da uva), será então mencionado o nome da planta ou fruta, p. ex. “vinicultura do
arroz” e “vinho de arroz”.
5 O termo simpósio tem sua etimologia no grego “sumpósion” e no latim “Symposium” significando
“beber junto”. O simpósio, na Grécia antiga, referia-se à segunda parte de um banquete ou festim,
durante a qual os convidados bebiam, conversavam, ouviam música e se entregavam a outros
divertimentos.
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1.3 Estrutura do trabalho

A dissertação iniciará com a explanação do conceito de psique para a

psicologia analítica, enfocando a noção de imagem psíquica e a importância desta

para o processo analítico.

 Em seguida, a antinomia “pessoal x coletivo” e sua manifestação no contexto

imagético será analisada, com a finalidade de esclarecer a importância de se

considerar o fundamento arquetípico da imagem psíquica.

Posteriormente, o símbolo do vinho será amplificado utilizando imagens de

diferentes culturas. Visando uma organização e uma sistematização da dissertação,

as imagens serão abordadas conforme os seguintes temas: “vinho: natureza x

cultura”; “vinho e sexualidade”; “vinho e embriaguez”; “vinho e espírito”; “vinho e

transformação”.

A seguir, as informações levantadas na dissertação serão discutidas,

esclarecendo e pontuando os aspectos que caracterizam o vinho como imagem

arquetípica.

Finalmente, serão estabelecidas as considerações finais e citadas as

referências bibliográficas.

1.4 Justificativa e relevância da pesquisa

Mas, qual a finalidade de empreender uma análise dos aspectos arquetípicos

do símbolo do vinho?
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Primeiramente, pelo vinho acompanhar a humanidade desde os seus



16

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Abordar o simbolismo do vinho, a partir de seus fundamentos arquetípicos, a

fim de compreender sua finalidade e seus significados para a psique subjetiva.

2.2 Objetivos Específicos

2.2.1 Evidenciar o simbolismo do vinho, pontuando e explorando os aspectos que o

caracterizam como imagem arquetípica;

2.2.2 Esclarecer, a partir dos fundamentos arquetípicos do simbolismo do vinho, a

sua finalidade e os seus significados para a psique subjetiva.
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3 MÉTODO

3.1 Pesquisas sobre o vinho imaginal

Este trabalho pode ser caracterizado como uma pesquisa teórica, baseada

principalmente no levantamento bibliográfico sobre o tema do simbolismo do vinho

nas diferentes culturas.

Para fins de revisão da literatura, foram efetuadas três etapas de pesquisa

bibliográfica.

A primeira etapa consistiu em consultar meios digitais – sítios especializados

em compilar informações científicas - com a finalidade de obter artigos em periódicos

nacionais e internacionais com referência ao tema. CAPES (www.capes.br), SCIELO

(www.scielo.br), SAGE PUBLICATIONS (www.sagepub.com) e BLACKWELL

PUBLISHING (http://www.blackwellpublishing.com) - no qual se inclui a busca das

publicações feitas nos últimos anos no The Journal of Analytical Psychology - foram

os sítios pesquisados.

Nesta pesquisa, foram utilizados os seguintes cruzamentos de termos:

PSICOLOGIA (PSYCHOLOGY) X VINHO (WINE), PSIQUE (PSYCHE) X VINHO

(WINE), SIMBOLISMO (SYMBOLISM) X VINHO (WINE), IMAGEM (IMAGE) X

VINHO (WINE).

Foram encontrados artigos que tratavam basicamente de três temas: as

práticas da vinicultura e da viticultura; questões comerciais vinícolas; e saúde e

vinho – aspectos positivos e negativos do seu consumo. Não foram, no entanto,

obtidos resultados que satisfizessem os objetivos da pesquisa, ou seja, os artigos
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encontrados tratavam basicamente do vinho enquanto substância – produzível,

comerciável e consumível - não havendo artigos que abordassem o vinho enquanto

símbolo.

A segunda etapa consistiu em pesquisas nas bibliotecas da Pontifícia

Universidade Católica de São Paulo (PUC – SP), Pontifícia Universidade Católica do

Paraná (PUC – PR) e Universidade de São Paulo (USP) com a finalidade de obter

artigos de periódicos, livros e capítulos de livros referentes ao tema.

Nesse caso, o tema foi abordado mediante duas questões: A HISTÓRIA DO

VINHO (THE HISTORY OF WINE) e o SIMBOLISMO DO VINHO (THE SYMBOLISM

OF WINE).

No quesito “história do vinho” foi encontrado um número significativo de

artigos em periódicos e em livros referentes. Dentre os artigos mais relevantes, cabe

ressaltar o escrito pela equipe de antropólogos coordenados por Mcgovern (2004) e

os da revista francesa L’Archéologue: Archeologie Nouvelle (BELER, 2004; BRUN,

2004). Quanto aos livros, o Uma Breve História do Vinho de Phillips (2003) e o

Ancient Wine: the search for the origins of viniculture de Mcgovern (2003) foram,

dentre outros, os que demonstraram maior importância quanto à pesquisa realizada.

Quanto ao quesito “simbolismo do vinho”, foi constatada uma escassez de

pesquisas, sejam publicadas em periódicos ou em livros. Dentre os livros

encontrados, o Wine and Wine Offering in the Religion of Ancient Egypt de Poo

(1995) esclarece o simbolismo do vinho no Egito antigo e traz algumas referências

deste nas culturas antigas grega e chinesa. Os livros de Phillips (2003) e o de

Mcgovern (2003), já citados anteriormente, aludem superficial e indiretamente a

diversos aspectos do simbolismo do vinho em diferentes culturas antigas.
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O mais relevante livro em relação ao quesito é certamente o A Terra e os

Devaneios do Repouso de Bachelard (2003), especificamente no capítulo O Vinho e

a Videira dos Alquimistas. Neste capítulo, Bachelard disserta sobre o vinho imaginal,

explicitando suas diferentes correspondências simbólicas.

A terceira etapa da pesquisa teve como base a busca de referências

bibliográficas, no campo da psicologia analítica, q
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saber sobre o contexto e o significado histórico do simbolismo - podem ser

acrescentadas. Isso se justifica uma vez que certa parte do material, [...]

vem não apenas da própria vida pessoal do paciente, mas também do

depósito coletivo da humanidade, da camada mitológica da psique

objetiva. A compreensão e o conhecimento daquilo que um mitologema

significou historicamente, dos temas que são apontados ou abordados por

esses motivos, podem então ser proveitosamente acrescentados a fim de

ampliar tanto o contexto como o significado total. (WHITMONT, 1998, p.

36).

Whitmont (1988), neste parágrafo, ressalta que o método sintético -

construtivo almeja compreender e amplificar o significado, o “para quê” – finalidade -

da imagem psíquica, não o “porquê” – causalidade - da existência dela.

Outro dado referente ao método é que o mesmo privilegia na interpretação a

realidade psicológica, ou seja, enfatiza a imagem psíquica como um aspecto, uma

representação da psique – nível subjetivo -, ao invés de ater-se exclusivamente à

tradicional análise ao nível do objeto. Num sonho, por exemplo, no qual uma briga

ocorre entre mãe e filha, não significa literalmente que o sonho se refira a uma briga

ou conflito que está efetivamente ocorrendo no exterior, nem que a mãe ou a filha

sejam realmente referências do meio externo. Tanto a briga, quanto os personagens

fazem parte da psique e devem ser considerados enquanto si mesmos. A imagem

psíquica é ela mesma, não apenas um reflexo do mundo exterior. (JUNG, 1991 a).

No método da amplificação, a imagem psíquica torna-se o centro do processo

e a investigação se dá de forma circular – circumvoluntória – em torno da imagem.

Evitam-se os movimentos imaginativos lineares regressivos ou progressivos, que

distanciem a fantasia da imagem psíquica em questão.
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O sonho tem seus próprios limites. Sua própria forma específica nos

mostra o que a ele pertence e o que dele se afasta. Enquanto a livre

associação, numa espécie de linha em ziguezague, nos afasta do material

original do sonho, o método que desenvolvi se assemelha mais a um

movimento circunvoluntório cujo centro é a imagem do sonho. Trabalho ao

redor da imagem do sonho [...]. (JUNG, 2005, p. 29).

Esta amplificação pode ser feita levando em conta a variedade de expressões

imaginais existentes – das mais individuais às mais coletivas. Desde conversas

íntimas, novelas nacionais, histórias infantis, lendas / contos regionais, livros de

literatura, poesia até épicos musicais, literários, filosóficos, míticos e religiosos

universais podem ser utilizados como paralelos – analogias - para a imagem

psíquica estudada. Toda amplificação revela uma nova face, um aspecto novo da

imagem trabalhada, ressaltando sua finalidade e sua polissemia.

A compreensão da linguagem onírica requer naturalmente abundantes

paralelos extraídos da psicologia da simbologia primitiva e histórica,

porque os sonhos provêm essencialmente do inconsciente e este contém

as possibilidades residuais das funções de todas as épocas anteriores da

história da evolução. (JUNG, 1991 a, §132).
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3.3 Linhas arquetípicas do vinho imaginal

“O vinho é realmente um universal que sabe tornar-se singular, quando

encontra um filósofo que saiba bebê-lo”. (BACHELARD, 2003 [1947], p. 256).

Com esta frase, Gaston Bachelard conclui seu mais significativo trabalho

sobre a uva, a videira e o vinho. Tal texto não tem como finalidade ensinar e discutir

os importantes temas da vitivinicultura, tais como os diferentes procedimentos para

uma correta plantação de videiras, o cuidado e a colheita das uvas, nem as técnicas

da produção do vinho.

Bachelard, ao invés disso, propôs neste breve, mas profundo trabalho,

escrever como se comportam as videiras, as uvas e o vinho no campo imaginário, ou

seja, nos sonhos e nas fantasias, utilizando para isto metáforas alquímicas.

Em termos gerais, Bachelard analisa o simbolismo do vinho mediante as

seguintes questões: 1 - como uma fantasia da matéria e da natureza; 2 - como uma

força transformativa da natureza; 3 - como um elemento que promove a conjunção

entre o céu e o solo (unificação entre a matéria e o espírito) e que, por isto, possui

em si ambas as realidades – a terra do solo e o ouro do céu; e 4 - como um

elemento relacionado à temporalidade, pois o vinho remete às estações do ano e à

arte do enobrecimento pelo envelhecer.

Além de Bachelard, outro autor que se propôs a analisar o simbolismo do

vinho foi Carl Gustav Jung em seu livro Psicologia da Religião Ocidental e Oriental.

(JUNG, 1988).

Neste livro, o vinho imaginal foi observado como: 1 - produto agrícola e,

portanto, relacionado à dualidade natureza x cultura; 2 - a expressão de um

desempenho psicológico e da energia vital, igualmente relacionado à passagem da
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natureza para a cultura; 3 - produto resultante de uma preparação, que remete aos

ritos de morte / renascimento e a aspectos transformativos; 4 - manifestação do

“mana” ou do demônio da vegetação, conferindo ao vinho um aspecto espiritual; 5 -

um importante elemento da missa cristã, aludindo aos aspectos espirituais,

transformativos e culturais do vinho; e 6 -  relacionado ao deus Dioniso, enfocando o

êxtase, a embriaguez, a loucura e o perigo do consumo excessivo do vinho.

Tais referências de Bachelard e de Jung, somadas às pesquisas sistemáticas

sobre o vinho na cultura, delineiam um mapeamento das principais linhas

arquetípicas do simbolismo do vinho. Este mapeamento pode ser sintetizado nos

seguintes tópicos, que serão explanados e amplificados nesta dissertação:

1) Vinho: natureza x cultura;

2) Vinho e sexualidade;

3) Vinho e embriaguez;

4) Vinho e espírito;

5) Vinho e transformação.



25

4 PSIQUE

4.1 Metáfora básica e psicoterapia

Todos nós, não importa a vocação, trabalhamos a partir de certas

metáforas básicas. Esses modelos subjacentes governam a maneira pela

qual encaramos os problemas enfrentados em nossas profissões. Essas

metáforas não são propriamente filosofias conscientes, cuidadosamente

elaboradas, mas antes, atitudes semiconscientes, enraizadas na própria

estrutura da psique. (HILLMAN, 1993 [1964], p.34).

Todo campo de atuação possui uma série de atributos simbólicos, diretrizes -

algumas conscientes, a maioria inconscientes – que, em seu conjunto, formam o

espaço metafórico da profissão, estruturando-a, delimitando-a; enfim, dando a ela

um locus – um lugar.

Este espaço metafórico profissional possui basicamente duas fontes

estruturantes: de um lado, a interferência, ou mais apropriadamente, a influência das

áreas de conhecimento a priori que originam e fundamentam a profissão em

questão. De outro, o exercício profissional que molda sutilmente as metáforas,

ressaltando ou, às vezes, questionando o fundamento metafórico herdado de outros

campos do saber.

Este segundo fator estruturante – a reestruturação metafórica ocasionada

pela prática profissional - possui ainda dois componentes básicos: 1) o

aprofundamento no conhecimento do objeto de estudo da profissão e o conseqüente
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aprimoramento das teorias, métodos e técnicas, proporcionando maior

adaptabilidade e visibilidade ao campo profissional; e 2) a própria psique do

profissional que, ao entrar em contato com o trabalho específico, molda e,

paradoxalmente, molda-se ao processo do exercício da profissão.

Em suma, toda profissão possui um espaço metafórico. Este espaço é

influenciado pelas profissões e campos de saber que a originam e a fundamentam e,

posteriormente, pela própria profissão que, ao desenvolver-se, gera metáforas

próprias, mais adequadas e precisas à profissão em questão.

Sendo assim, a profissão – e o profissional - parece estar num processo

ininterrupto de formação e reformulação destas metáforas básicas.

*

Mas, especificamente, como se encontra a psicologia clínica em termos de

suas metáforas básicas? Quais as metáforas básicas que fundamentam o campo

profissional da psicoterapia?

Acompanhando a história da psicologia, a prática da psicoterapia tem como

principais origens a filosofia, a religião e a medicina. (MUELLER, 1968).

Desde a antiguidade, filósofos discutem e religiosos preocupam-se com a

psique ou alma6, ao modo das mães que gestam, aninham e alimentam seus filhos,

no caso a psicoterapia. Por conseqüência, a psicoterapia - como uma espécie de

filha, ou filho - adotou os modelos “maternais” da filosofia e da religião para conceber

o seu espaço metafórico.

                                                
6 Na presente dissertação os termos “alma” e “psique” são utilizados como sinônimos.
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A psicoterapia é, então, um locus permissivo aos debates e às predisposições

filosóficas; aos dogmas e aos paradigmas religiosos e, ao mesmo tempo, à reflexão

e à crença.

Apesar da psicologia atual já ter autonomia e paradigmas próprios,

fundamentando-se como uma ciência particular, Sócrates, Platão, Aristóteles; Kant,

Leibniz, Hume; Goethe, Schopenhauer, Nietzsche, assim como a ética, a moral e

outras reflexões filosóficas, ainda são protagonistas para a explicação e a

metodologia psicológicas. Do mesmo modo, a confissão, a disciplina, o

aconselhamento espiritual e a benção são também ainda práticas cotidianas em

consultórios, no entanto, veladas em preceitos e terminologias psicológicos. As

reflexões, crenças, colocações metafísicas conferem um olhar espiritual à

psicoterapia ou, de acordo com Jung (1998 b [1926], §624), analisam a alma ou a

psique por meio do esse in intellectu7.

De outro lado, os precursores da psicologia e da psicoterapia eram médicos

(na sua maioria neurologias, fisiologistas e psiquiatras), o que deu à profissão um

modelo científico, causalista e biológico.

A medicina, assim como a filosofia e a religião, exerce também uma influência

“maternal” sobre a psicoterapia, inserindo em seu campo metafórico e em seu objeto

de estudo, ideais fisiológicos e anatômicos, objetividade, clareza e sentido causal

ou, conforme Jung (1998 b [1926], §624), permitiu à psicoterapia observar a psique

por meio do esse in re8.
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Além disso, “promoção da vida” é a metáfora básica que guia, direciona o

modelo médico. Por esta visão, o psicólogo clínico, em termos gerais, possui

“pacientes” e pretende promover o seu “bem estar” e, caso possa, a sua “cura”.

O primeiro cuidado do médico é primum nihil nocere – acima de tudo nada

ferir. Suas tarefas são as de impedir a enfermidade; tratar, medicar e curar

sempre que possível; confortar sempre; reparar e encorajar; mitigar a dor;

descobrir e combater a doença – tudo a fim de promover o bem estar

físico, isto é, a vida. Tudo que se opuser a esse objetivo deve ser

combatido, porque ameaça a metáfora básica: promover a vida.

(HILLMAN, 1993 [1964], p.43).

Tais campos do saber “maternais” originais auxiliaram a psicoterapia em sua

concepção, desenvolvimento e reconhecimento. Mas, em termos gerais, será que os

modelos filosófico, religioso e médico - as metáforas básicas da filosofia, da religião

e da medicina - são realmente os princípios norteadores genuínos e adequados para

a prática clínica da psicologia?

Caso seja negativa a resposta, qual a metáfora básica que deve nortear – dar

sentido - à psicoterapia? Ou, como interroga Hillman (1984 b), quem será o pai, o

patrono da psicoterapia?

Enquanto não for esclarecida a confusão a respeito de nossa paternidade,

haverá sempre justificativas, para afirmações de que nossa psicologia é

bastarda, não é arte nem ciência, não é medicina nem religião, não é

acadêmica nem livre, não é investigativa nem curativa, mas é uma

amplificação sincrética, um pot-pourri ou um pot-pour-rire, de qualquer
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coisa e de tudo que tenha a ver com a alma humana. Enquanto o pai não

for encontrado, cada um de nós se debaterá entre fenômenos, inventando

linguagens, diagnosticando, imaginando técnicas para separar e juntar as

dez mil coisas da alma, incertos acerca do que fazemos, porque incertos

acerca de nosso autor, do qual derivariam nossa autoridade e nossa

autenticidade. Oscilando entre sombras, xamãs e diretor espiritual,

portador de luz e mercador da obscuridade, conselheiro mundano e

custodiário de um mistério – eu sou a prostituta mercurial, ganhando meu

dinheiro com sonhos e paixões. Eu sou protéico, com toda a astúcia e a

malícia do filho bastardo, de dúbia paternidade, facilmente identificável

com outro filho incerto, o próprio lúcifer. (HILLMAN, 1984 b [1969], p. 24).

O ato de interrogar promove na psique o sentimento de dúvida,

despersonalizando, confundindo, mas, paradoxalmente, incitando uma abertura para

novas possibilidades, transformando um signo estanque, fechado, conceitual em

símbolo, ou seja, em algo mais aberto, misterioso e passível de considerações,

perspectivas e desenvolvimento.

Uma forma de dar novo significado às coisas, ou de ao menos compreender

com mais fidedignidade uma realidade, é perguntar à coisa o seu nome. Toda

profissão possui um nome que a caracteriza e os nomes são verdadeiros portadores

da alma e do sentido das coisas. Desta forma, a que se refere o nome

“psicoterapia”?

A palavra psicoterapia embasa-se etimologicamente em dois termos gregos.

Um deles é Therapeuein, que remete ao procedimento e à postura, assim como aos

atos de servir, tratar, cuidar, atender. O outro é Psyché, que pode ser compreendido

como o sopro da vida, a alma, o espírito, o que dá movimento ao corpo.

Portanto, a descoberta e o aprofundamento do significado do nome da

psicoterapia sugerem um aspecto da metáfora básica que deve nortear esta
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profissão, possivelmente mais condizente e próxima de sua realidade: psicoterapia

como proceder, ter postura quanto ao espírito; atender ao sopro da vida; tratar ao

que movimenta o corpo; enfim, estar a serviço da alma, cuidar da alma ou

“tratamento da alma”. (JUNG, 1998 a [1945], §212).

Diferentemente das metáforas básicas da filosofia e da religião, que inserem o

intelecto, a reflexão e a espiritualidade, ou da metáfora básica da medicina, que

almeja a promoção da vida e o bem estar físico, a psicoterapia deve firmar suas

bases no atendimento, na escuta, no acolhimento, na atenção à psique e, além

disso, constituir-se numa abordagem, num olhar que contemple a psique na sua

própria linguagem. Mas a que psique se deve acolher? Que psique é esta? E que

olhar contempla a psique na sua própria linguagem? Este capítulo tem como objetivo

compreender estes questionamentos.

4.2 A psique na psicoterapia

Em 1935, numa conferência realizada na Associação Médica de Zurique, Carl

Gustav Jung, na palestra “Princípios Básicos da Prática da Psicoterapia”, destacou a

importância da existência de diferentes abordagens, até mesmo contraditórias, no

campo da psicoterapia. Há concepções comportamentais, fisiológicas, neurológicas,

gestálticas, sistêmicas, existenciais, fenomenológicas, psicodinâmicas9, cada uma

delas comportando ainda “sub – concepções” 10.

Esta diversidade de concepções se deve primeiramente às diversificadas

influências que a filosofia, a religião e a medicina promoveram no campo da

                                                
9  Esta também denominada “psicologia profunda” (tiefenpsychologie) é embasada no pressuposto da
existência do inconsciente.
10 A psicologia profunda pode, por exemplo, ser subdividida mediante a ocorrência de diferentes
pressupostos: o freudiano, o adleriano, o junguiano, o reichiano, etc.
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psicologia e, principalmente, devido à própria complexidade do objeto de estudo da

psicologia – a psique - que por decorrência de sua natureza paradoxal, só pode ser

apreendida mediante uma série de fatores antinômicos11. A psique não é susceptível

a uma exclusiva conceituação.

Além do mais, toda abordagem - todo “olhar sobre” – é influenciada pela

psique de seu autor, que por si-mesma é paradoxal.

Sendo assim, para a compreensão da psique, e conseqüentemente, da

psicoterapia, torna-se necessária uma pluralidade de abordagens muitas vezes

embasadas em diferentes fatores antinômicos. Cada uma, da sua forma, acaba por

se dedicar a certos aspectos da psique e a momentos distintos de um processo

analítico. (JUNG, 1998 a [1935]).

4.3 Psique e psicologia analítica

Uma das abordagens da psicologia que se propõe a compreender a psique é

a psicologia analítica. Esta abordagem é considerada psicodinâmica ou profunda por

considerar a existência do psiquismo inconsciente. A psicologia analítica tem como

fundador o psiquiatra e psicólogo suíço Carl Gustav Jung.

Jung nasceu numa família de protestantes em Kesswil - cantão da Turgóvia -

na Suíça. Desde sua juventude, interessou-se por temas que, posteriormente,

influenciaram e embasaram sua forma de conceber a psique. Dentre eles, a religião

que, desde cedo, incutiu em Jung muitos conflitos. (JUNG, 1997 [1961]). Em termos

gerais, estes conflitos podem ser sintetizados em duas questões centrais.

                                                
11 Por antinomia entende-se: “[…] contradição entre duas proposições filosóficas igualmente críveis,
lógicas ou coerentes, mas que chegam a conclusões diametralmente opostas, demonstrando os
limites cognitivos ou as contradições inerentes ao intelecto humano.” (HOUAISS, 2002).
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Jung percebeu que havia no pai dúvidas de natureza religiosa que nunca

foram por ele confrontadas. Estas dúvidas promoveram uma espécie de dicotomia

entre os dogmas – que deveriam ser seguidos e proferidos – e a experiência de vida

– que não condizia e, às vezes, até contradizia os pressupostos dogmáticos.

Ainda no campo religioso, a problemática dos opostos foi outra questão que

promoveu em Jung uma série de conflitos na infância e na adolescência. Sonhos,

fantasias e experiências de vida de Jung motivaram-no a questionar a natureza

exclusivamente benevolente de Deus. Como poderia Deus e seu Filho

acompanharem os homens na vida diurna, sono e sonhos, protegendo-os e, ao

mesmo tempo, promover a morte e o sofrimento?

Para lidar com tais conflitos religiosos, Jung buscou a filosofia, tema este que

também influenciou as idéias posteriores de sua teoria. Dentre os filósofos que mais

influenciaram Jung, pode-se citar:

Johann Wolfgang von Goethe (JUNG, 1997 [1961]) e sua obra Fausto. Nesta

obra, Goethe insere idéias referentes aos opostos, assim como a importância de

confrontar os aspectos sombrios e renegados inerentes à natureza humana.

Arthur Schopenhauer (JUNG, 1997 [1961]), diferenciando-se da maioria dos

filósofos que tende a escrever sobre os aspectos mais nobres e idealizadores do

espírito humano, insere em seus textos questões referentes ao sofrimento, à paixão,

à solidão, à fraqueza humana.

Immanuel Kant (JUNG, 1997 [1961]) mobilizou Jung co
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 Friederich Nietzsche (JUNG, 1997 [1961]) influenciou Jung, principalmente,

com o seu livro Assim falava Zaratrustra, no qual, por meio de alegorias, estabelece

um ideal de “Super – Homem”, em que todo ser humano deveria, de alguma forma,

embasar-se. Além disso, Nietzsche critica veementemente a inflexibilidade da visão

científica e considera como perigosa a demasiada massificação da sociedade.

Jacob Burckhardt (JUNG, 1997 [1961]), famoso historiador suíço, também

criticou os processos de massificação coletiva, e discutiu a idéia de “Imagem

Primordial” que, posteriormente, auxiliou Jung a desenvolver o conceito de

arquétipo.

 Além da religião e da filosofia, Jung interessou-se também pelas histórias,

culturas e mitos das civilizações grega e assíria – babilônica. (JUNG, 1997 [1961]).

Devido a esses interesses, Jung pensou em estudar filosofia, história ou

arqueologia, mas isso não se concretizou porque tais estudos teriam que se dar fora

de sua cidade, o que não era possível devido às dificuldades financeiras de sua

família. Diante deste obstáculo, Jung optou pelas ciências naturais, mas, em pouco

tempo, desistiu de tal escolha e decidiu estudar medicina, formando-se em 1900.

(JUNG, 1997 [1961]).

Há, portanto, uma ligação estreita entre Jung e as bases originais da própria

psicologia – a religião, a filosofia, a medicina. Tais campos do saber, com suas

metáforas básicas, embasam e influenciam a visão de mundo de Jung e,

conseqüentemente, o olhar da psicologia analítica.

No entanto, apesar de embasar-se em tais metáforas básicas, Jung, em seu

trajeto profissional, não se restringiu a simplesmente repeti-las, mas introduziu uma

forma diferenciada de compreensão e de apreensão do objeto de estudo da

psicologia – a psique.
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Em 1900, Jung ingressou como assistente na clínica psiquiátrica do hospital

Burghölzli, em Zurique; na época, sob a direção do psiquiatra Eugen Bleuer. (JUNG,

1997 [1961]).

Esta experiência profissional médica em um hospital psiquiátrico, junto a

pacientes na sua maioria esquizofrênicos, poderia tê-lo influenciado com o

pensamento da psiquiatria clássica, cujo diagnóstico embasava-se em manuais e o

tratamento visava a supressão de sintomas. (JUNG, 1997 [1961]).

Jung, no entanto, ateve-se, em Burghölzli, ao contato direto com os pacientes,

permitindo-se assim conhecer histórias, sonhos e conteúdos de delírios e

alucinações dos pacientes. Nesta época, as idéias de Freud já eram conhecidas e

estudadas por Jung. (JUNG, 1997 [1961]).

Ainda nesta mesma época, Jung iniciou um trabalho de base experimental

com a utilização do teste de associação de palavras, o que lhe possibilitou

compreender de forma mais profunda os conteúdos que emergiam do inconsciente

dos pacientes.

O teste consiste basicamente de uma lista contendo cem palavras, que são

proferidas pausadamente pelo pesquisador ao sujeito do experimento. A cada

palavra proferida (estímulo), o sujeito deve responder, o mais rápido possível, com a

primeira palavra que lhe vier à mente (resposta). (JUNG, 1999 [1935]).

No decorrer da aplicação do teste, algumas respostas são acompanhadas de

reações fisiológicas diversas e autônomas como o enrubecimento, a alteração no

ritmo da respiração e dos batimentos cardíacos, a sudorese, a diminuição do

fenômeno psicogalvânico; e também por alterações comportamentais como sorrisos

desproporcionais, esquecimentos, cruzar de braços e pernas, silêncios, aumento no

tempo entre o estímulo e a resposta (tempo de reação), etc.
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Segundo Jung (1999 [1935]), tais respostas acompanhadas de reações

fisiológicas revelam conteúdos que, de alguma forma, encontram-se em conflito com

a psique consciente – complexos inconscientes. O estímulo dado pelo pesquisador

atinge uma estrutura psíquica autônoma e dissociada da consciência. Sendo assim,

a psique inconsciente denuncia, expressa sua existência ao modo fisiológico e

comportamental.

Com os resultados deste trabalho, Jung demonstrou experimentalmente a

existência de uma estrutura inconsciente no psiquismo humano e desenvolveu a

teoria dos complexos e do inconsciente pessoal. (SILVEIRA, 2000). Nesta teoria, a

psique, ao invés de ser uma unidade uniforme e organizada é, na realidade,

naturalmente dissociada, sendo consciente apenas uma de suas partes, e o restante

de natureza inconsciente.  Sendo assim, a psique é composta de múltiplas partes,

muitas delas desconhecidas, que não se relacionam inteira nem diretamente, ou

seja, são “frouxamente” relacionadas entre si. (JUNG, 1998 b [1946], §365 ss).

Estas três realidades – o hospital psiquiátrico, o contato direto com os

pacientes e a experiência com o teste de associação de palavras – inseriram Jung

numa concepção de psique diferenciada que pressupõe metáforas estruturais e

dinâmicas que não poderiam ser compreendidas somente sob o ponto de vista

fisiológico/anatômico, mas que alterava a fisiologia e o físico, e era alterada por

estes; não poderia também ser compreendida somente sob o ponto de vista

meramente comportamental, mas que afetava e se expressava em comportamentos,

e no qual os comportamentos a afetavam; e também não poderia ser enquadrada

exclusivamente como algo intelectual/espiritual – dogmático e reflexivo.
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A medicina geral trata de preferência do homem enquanto fenômeno

anatômica e fisiologicamente determinado, e só em menos grau, do ser

humano definido por sua psique. No entanto, este último aspecto constitui

o objeto da psicoterapia. [...] Concordo plenamente que a alma humana é

um fator biológico, mas ao mesmo tempo, peço que pondere que a psique

[...] ocupa, entre os fatores biológicos, uma posição excepcional. De fato,

sem a consciência, nunca teríamos tomado conhecimento da existência do

mundo, e sem a psique simplesmente não existiria nenhuma possibilidade

de conhecimento, na medida em que o objeto tem que passar por um

complicado processo de transformações fisiológicas e psíquicas, antes de

se tornar uma imagem psíquica. Só este é que é o objeto imediato do

conhecimento. A existência do mundo tem duas condições: uma é existir, a

outra, ser reconhecida. (JUNG, 1998 a [1945], §201).

Jung sugere nesse texto que o ato de conhecer ou apreender uma realidade

só é possível mediante a existência de um aparelho psíquico. O resultado do contato

físico / psicológico com o mundo produz imagens psíquicas e é por intermédio delas

que reconhecemos o mundo. Em suma, o ser humano só reconhece e se relaciona

com o mundo e sua existência por meio das imagens psíquicas.

A psique possui, portanto, um outro locus, particular – a imagem psíquica.

Esta tem sua expressão sob inúmeras formas – materiais, fisiológicas, anatômicas,

comportamentais, dogmáticas, espirituais - mas diferencia-se de todas elas. Com

isto, Jung confere às imagens psíquicas credibilidade, valor.

Esta credibilidade parece palpável quando se trata de imagens psíquicas

referentes às concepções de mundo, às formas de compreensão e apreensão da

realidade, ou seja, relacionadas à consciência. Mas como dar valor às imagens

psíquicas de origem inconsciente, presentes em delírios, alucinações, sonhos e

fantasias? Há valor em tais imagens psíquicas?
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Tais imagens não são meros fragmentos psíquicos sem sentido que irrompem

aleatoriamente, mas conteúdos simbólicos inconscientes que possuem, de igual

forma, uma intencionalidade, um sentido inerente.

[…] podemos agora afirmar, com segurança, que não existe nenhum

sintoma na dementia praecox que possa ser qualificado como sem sentido

psicológico. Mesmo as coisas mais absurdas são símbolos do

pensamento, que não são só humanamente compreensíveis em termos

humanos mas também realidades que moram no íntimo de toda criatura

humana. Nos doentes mentais, não estamos diante de nada novo e

desconhecido, mas sim do fundamento de nosso ser, da origem dos

problemas que enfrentamos no dia a dia. (JUNG, 1986 a [1908], §387).

Diante disso, o “absurdo” das imagens psíquicas poderia, enfim, ser

compreendido, caso o estudioso se dispusesse a modificar o seu modo de observar

e de se relacionar com a realidade. Isto porque os conteúdos da psique presentes

em delírios, alucinações, sonhos e fantasias não se expressam linearmente por meio

de conceitos, mas por metáforas, analogias, ou seja, simbolicamente. Logo, uma

outra forma de pensar requer, portanto, uma outra abordagem.

Em 1911, no artigo “Transformações e Símbolos da Libido” 12, Jung

diferenciou duas formas de pensamento e as denominou pensamento dirigido e

pensamento não dirigido.

                                                
12 O título original deste artigo é “Wandlungen und Symbole der Libido: Beiträge zur
Entwicklungsgeschichte des Denkens”, e foi completada com uma segunda parte em 1912. Em 1950,
o livro foi reeditado pela quarta vez e publicado em 1952 com o nome “Symbole der Wandlung:
Analyse des Vorspiel zu einer Schizophrenie” – “Símbolos da Transformação: Análise dos Prelúdios
de uma Esquizofrenia”, o atual volume 5 das Obras Completas de Jung.
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O pensamento dirigido baseia-se no princípio da igualdade / identidade que

tem como função a descrição literal da realidade, sob a forma de conceitos. Este

pensar linear, conceitual, requer esforço, disciplina e dedicação.

Além do mais, o pensamento dirigido é a linguagem da consciência e se

desenvolve com ela. É um pensamento comunicativo que deve ser compreendido

pelos outros, o que exige linearidade, clareza, definição.

A matéria com que pensamos é a linguagem e o conceito lingüístico. É um

objeto que sempre foi lado externo e ponte com esta única finalidade, a da

comunicação. Enquanto pensamos de modo dirigido, pensamos para

outros e falamos a outros. (JUNG, 1986 b [1912/1952], §12).

Já o pensamento não dirigido baseia-se no princípio da semelhança /
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A instância inconsciente da psique manifesta-se pelo pensamento não

dirigido, que apesar de ser denominado como não dirigido - tendo em vista que seus

conteúdos não são manipulados e organizados pela consciência - possui uma

intencionalidade, uma direção de origem inconsciente, que é integrar e relacionar as

diferentes partes da psique. Esta possui, portanto, uma função auto – reguladora,

integrativa.

Temos, portanto, duas formas de pensar: o pensar dirigido e o sonhar ou

fantasiar. O primeiro trabalha para a comunicação, com elementos

lingüísticos, é trabalhoso e cansativo; o segundo trabalha sem esforço, por

assim dizer espontaneamente, com conteúdos encontrados prontos, e é

dirigido por motivos inconscientes. (Jung, 1986 b [1912/1952], §20).

Cabe aqui ressaltar que a linearidade e o modo conceitual de apreender a

realidade, características estas do pensamento dirigido, não são exclusividades dos

elementos lingüísticos, como expõe Jung. O pensamento dirigido, apesar de ser

predominantemente lingüístico, ocorre também por meio de imagens. Ambos –

elementos lingüísticos e imagem – podem ser utilizados linear ou conceitualmente

com finalidade comunicativa.

O mesmo se dá quanto ao pensamento não dirigido. Quantas vezes não há

fala nos sonhos? Quantas fantasias - não lineares, não conceituais – são

compostas, também, por elementos lingüísticos? Ambos – elementos lingüísticos e

imagem – encontram-se também presentes numa imagem psíquica.

*
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O ser humano, ao inverso do que se acredita, ocupa-se com o pensamento

não dirigido na maior parte de seu tempo, nas fantasias e devaneios diurnos e,

também, nos sonhos noturnos. Muito conhecido nas artes em geral, especialmente

na poesia, Jung também chama o pensamento não dirigido de “sonhar” ou

“fantasiar”. O psiquismo inconsciente encontra na linguagem artística, poética e

mitológica o lugar ideal para expressar-se.

Esta instância não dirigida, predominantemente imagética, metafórica,

poética, artística é, pois, o reino da psique inconsciente – seu locus específico. Por

conseqüência, este deve também ser o ponto de vista - a metáfora básica - na qual

se deve embasar uma prática da psicoterapia que tenha como finalidade conhecer e

se relacionar com a psique inconsciente.

[…] a lógica da psicologia é necessariamente o método de compreensão

que fala sobre a alma e lhe dirige a palavra em sua própria língua. Quanto

mais profundamente a psicologia puder ir em sua compreensão, isto é, em

significados interiores universais expressos pela linguagem arquetípica de

“falares” míticos, tanto mais precisa cientificamente será ela e tanto mais

alma terá. (HILLMAN, 1993 [1964], p. 63).

Hillman, nesta citação, evidencia a importância da imagem psíquica para a

psicologia, mas também insere uma outra problemática: o “significado interior

universal” inerente à imagem psíquica, ou seja, o seu caráter arquetípico. Este será

o tema a ser abordado no próximo capítulo.



41

5 O PESSOAL E O COLETIVO NAS IMAGENS PSÍQUICAS

[...] não existe um elefante genérico; apenas elefantes individuais. Mas, se

o genérico não existisse, e houvesse uma constante multiplicidade de

elefantes, um elefante único e individual seria extremamente inverossímil.

(JUNG, 1998 a [1935], §1).

A psicologia e a psicoterapia são compostas de uma infinidade de

fundamentos, dentre os quais muitos apontam para realidades paradoxais e

antinômicas. Este paradoxo, inerente à psicologia, vem sendo combatido por

estudiosos e profissionais que procuram diminuí-lo, escondê-lo ou mesmo excluí-lo.

O combate se dá principalmente porque tais paradoxos revelam aspectos da

profissão que não podem ser medidos ou inseridos em conceitos unilaterais, limpos

e transparentes.

No entanto, observando-os como são, ou seja, como fidedignos paradoxos,

tais fundamentos, ao invés de reduzir a profissão a uma posição pseudo-científica ou

marginal, demonstram o quanto é rica e complexa a natureza psíquica.

Uma das antinomias que se faz presente nas teorias psicológicas e nos

consultórios de psicoterapia refere-se ao par individual x coletivo ou, de acordo com

Jung (1998 a [1935], §1), “O individual não importa perante o genérico, e o genérico

não importa perante o individual”. Mas como se dá esta antinomia quando se fala em

imagem psíquica?

*



42

É certo que o conteúdo de uma imagem psíquica possui particularidades,

nuanças, contrastes, climas e emoções diferenciadas. Isto se dá porque o conteúdo

imagético, mesmo sendo de natureza inconsciente, surge do contato do sujeito com

o mundo, ou seja, advém de vivencias e experiências de vida do sujeito e, portanto,

pode ser considerado como subjetivo.

O conteúdo, ou seja, o aspecto subjetivo da imagem psíquica pode, no

entanto, refletir diferentes camadas do mundo exterior. Isto porque a pessoa que

sonha e fantasia está inserida em uma variedade de dimensões humanas exteriores,

algumas mais individuais como relacionamentos íntimos, questões pessoais e

familiares; outras mais coletivas e, portanto, referentes à humanidade como um todo,

como por exemplo, a sociedade, a religião, a cidade, o país, o continente, a época e

os fatos de época em que o sujeito está vivendo, e assim por diante. (ZOJA, 2005).

Tais dimensões humanas exteriores, observadas no conteúdo da imagem

psíquica, podem ser compreendidas também em termos de camadas, em que as

camadas centrais referem-se mais aos conteúdos individuais, enquanto as

periféricas referem-se mais aos conteúdos relacionados à coletividade (VON

FRANZ, 1992), conforme o exemplo da figura abaixo.

FIGURA 01: Ilustração das diferentes camadas da psique.

Mitologia, Religião

Aspectos Regionais / folclóricos

Questões familiares

Questões Íntimas
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Conforme Jung (1998 b), o conteúdo de uma imagem psíquica, por ser

subjetivo, não deve ser analisado apenas no nível do objeto, mas também no nível

do sujeito – da pessoa que sonha ou fantasia -, uma vez que sua psique se

manifesta, se posiciona, se impõe pela imagem psíquica. A imagem psíquica é dele

– tem algo dele e para ele.

Certa vez, por exemplo, um paciente relatou um sonho que tinha como

contexto a guerra. É fato que, na época, estavam havendo ataques bélicos dos

Estados Unidos contra o Iraque, com a mídia divulgando imagens e descrevendo o

desenvolvimento dos ataques. O conteúdo do sonho possuía, portanto, relação com

esta guerra externa, como relatou o próprio paciente e, por isso, poderia ser

analisado no nível do objeto, mas também apontava para uma guerra, um combate,

um conflito que transcorria, na época, no interior do paciente, remetendo, portanto, a

uma análise no nível do sujeito.

O modo como o paciente compreendia o combate entre os Estados Unidos e

o Iraque – um evento coletivo exterior - teve que ser analisado, caso contrário, não

seria possível compreender a que se refere o conteúdo do sonho para o paciente e

para a sua psique.

Mas a imagem psíquica não se restringe apenas ao seu conteúdo, podendo

ser analisada, segundo Jung (2000), também quanto à sua forma.

*

Além de trabalhar como psiquiatra, Jung interessava-se também pela história

das civilizações, em especial a mitologia dos povos. Pelo estudo comparado dos

mitos, Jung identificou semelhanças entre diferentes narrativas de diversas culturas,
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nas quais os personagens, as paisagens, os nomes, ou seja, o conteúdo das

imagens modificava-se, mas a forma não. Esta similaridade referia-se, portanto, ao

contexto - ao tema, à forma da história narrada -, não ao conteúdo propriamente dito

das imagens.

Mas as similaridades não param por aí. Jung percebeu que a repetição de

temas mitológicos também estava presente nos delírios, nas alucinações, nos

sonhos e nas fantasias de seus pacientes. Mesmo que um indivíduo não conheça

mitologia, sua psique expressa-se ao modo dos mitos. A psique possui uma base

mítica e encena mitos todos os dias.

De outro lado, a narração mitológica necessita de seres humanos para

escrevê-la e perpetuá-la. Mesmo que os personagens de um mito possam ter

existido - ou existam -, a narração mitológica está condicionada à psique. O mito

possui base psíquica e encena situações psíquicas.

Sendo assim, os “conteúdos prontos” (JUNG, 1986 b [1912/1952], §20),

aludidos no capítulo anterior, manifestados no pensamento não dirigido, dizem

respeito às formas tipicamente humanas de imaginar, de representar, que se

repetem, são coletivas, herdadas, e constituem a base de qualquer atividade

psíquica.

[...] o mito existe e possui inegáveis analogias com outros mitos. [...] A

psicologia moderna tem a vantagem de ter conhecido uma área dos

fenômenos psíquicos que sem dúvida representa a matriz de toda

mitologia: sonhos, visões, fantasias, ilusões. Aqui ela não só encontra

freqüentes analogias com temas míticos, mas também tem a oportunidade

ímpar de observar ao vivo e analisar a origem e o funcionamento de tais

conteúdos. (JUNG, 1986 b [1912/1952], p.377 ss).



45

Mas na cultura, não são apenas nos mitos que se pode perceber a

recorrência coletiva de temas. Os imaginários religioso, alquímico, poético, filosófico

também são susceptíveis a uma análise temática e se relacionam nesse sentido.

Toda imagem psíquica, com conteúdos individuais ou coletivos exteriores, possuem

uma base psíquica tipicamente humana e pertencente a toda a humanidade.

Jung denominou de várias formas esta base psíquica coletiva que contém,

potencialmente, tais contextos - formas tipicamente humanas de imaginar. Dentre as

denominações, as principais são: “imagem primordial” (termo cunhado por Jacob

Burckhardt), “tema típico”, “motivo”, “mitologema” e, posteriormente, “arquétipo”.

Para Jung, o sujeito nasce com potencialidades psíquicas herdadas – os

instintos e os arquétipos - desprovidas de conteúdos pessoais. Estas

potencialidades são os conteúdos do que Jung denominou inconsciente coletivo.

(JUNG, 2000 [1936]).

O termo potencialidade pode gerar estranhamento, uma vez que o senso

comum normalmente incorre apenas no julgamento dos fatos, não abstraindo que,

se um determinado fenômeno existe, há algo que o gera, assim como há na

realidade uma potencialidade inerente para que tal fenômeno ocorra.

Esta instância potencial aparece de forma semelhante na estruturação da

realidade física do ser humano. Um cérebro, ou qualquer outro órgão do corpo

humano, pressupõe uma estrutura genética definida, de onde provêm todas as

potencialidades para a sua existência. Nesse caso, fica claro o fato de que no gene

não há um cérebro propriamente dito, mas apenas sua potencialidade herdada.

Os instintos também não podem ser considerados como idênticos às ações

instintivas. Um ato instintivo como, por exemplo, a fuga, possui uma estrutura a
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priori, que dá à ação uma forma definida e determinada. Esta estrutura potencial de

ação, de comportamento, é o instinto.

De forma semelhante, os arquétipos são potenciais herdados da psique,

permitindo à experiência humana uma forma definida de imaginar, de representar.

Devido a isto, os indivíduos se relacionam com outras pessoas e participam de

vivências pertinentes à humanidade como um todo. O arquétipo é, portanto, uma

estrutura potencial da imaginação.

O arquétipo é um elemento vazio e formal em si, nada mais sendo

do que um facultas praeformandi, uma possibilidade dada a priori da forma

da sua representação. O que é herdado não são as idéias, mas as formas,

as quais sob esse aspecto particular correspondem aos instintos

igualmente determinados por sua forma. (JUNG, 2000 [1936], §155).

Os arquétipos, no entanto, não foram descobertos teórica ou filosoficamente,

mas sim no contato de Jung com seus pacientes e com sua própria psique, assim

como os genes só foram descobertos pelos cientistas após um amplo estudo sobre a

natureza das estruturas biofísicas.

A experiência individual – o conteúdo - é o que dá corpo, é o que atualiza as

potencialidades, mas é também o que evidencia e justifica a existência de uma

potencialidade. Sem o conteúdo da imagem psíquica seria impossível postular a

existência de tais fatores a priori determinantes.

Estas atualizações arquetípicas podem ser observadas mais comumente nas

alucinações e nos delírios de pacientes psicóticos, mas também – e freqüentemente

– em sonhos e em fantasias de pessoas ditas “normais”.
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Pode-se perceber nas diferentes imagens psíquicas – em algumas mais e em

outras menos - o coletivo interior inerente a qualquer ato imaginativo humano – a

influência arquetípica. Sendo assim, toda imagem psíquica possui base arquetípica

e pode ser também chamada de imagem arquetípica.

A psique, portanto, se expressa por meio de conteúdos pessoais, advindos

das vivências do sujeito – umas mais individuais outras mais coletivas -, mas num

contexto, numa forma impessoal, cuja base é arquetípica.

Levando este fator em conta, uma ênfase demasiada na singularidade das

imagens psíquicas pode ocasionar uma individualização, ou seja, um centramento

no indivíduo, em detrimento do arquetípico inerente às imagens.

Este movimento que ruma ao individual, ao contrário do que normalmente se

diz e se espera, enreda-se num sentido contrário ao que Carl Gustav Jung

denominou processo de individuação. Neste processo, o individual existe e deve ser

considerado, mas sua realidade está inscrita exatamente na variabilidade ou no

diferencial de graduação da manifestação arquetípica.

A individuação [...] significa precisamente a realização melhor e mais

completa das qualidades coletivas do ser humano; é a consideração

adequada e não o esquecimento das peculiaridades individuais, o fator

determinante de um melhor rendimento social. A singularidade de um

indivíduo não deve ser compreendida como uma estranheza de sua

substância ou de suas componentes, mas sim como uma combinação

única, ou como uma diferenciação gradual de funções e faculdades que

em si mesmas são universais. Cada rosto humano tem um nariz, dois

olhos, etc., mas tais fatores universais são variáveis e é esta variabilidade

que possibilita as peculiaridades individuais. (JUNG, 1991 a [1928], §267).
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Toda imagem psíquica, por mais singular que seja, contém em si a

universalidade, remontando ao que é arquetipicamente humano. Uma singularidade

imagética tem sua existência fundada nas variações ocorridas na manifestação do

universal.

Um universal psicológico deve ser considerado psicologicamente. Uma

imagem arquetípica é psicologicamente ‘universal’ porque seu efeito

amplia e despersonaliza. Mesmo se a noção de imagem considera cada

imagem como um evento único e individualizado, como ‘aquela imagem e

não outra’, esta imagem será universal porque ecoa uma importância

transempírica e coletiva. (HILLMAN, 1992, p. 33).

Zoja (2005), em seu artigo “Carl Gustav Jung como Fenômeno Histórico

Cultural”, critica, em consonância às idéias de Jung, as atitudes atuais da

humanidade como a individualização e a especialização, ressaltando a importância

de se contextualizar a realidade em termos arquetípicos.

Esta crítica estende-se também à psicoterapia, mais precisamente ao modelo

médico tradicional de estudo da psique, em que a ênfase recai exclusivamente no

indivíduo.

Ao lidar com imagens - frutos da psique - torna-se essencial, portanto, que

estas sejam também submetidas a uma compreensão arquetípica. É exatamente

nesse processo que o individual emerge como uma variante, uma vertente do

universal.
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 A finalidade da psique individual é a individuação, mas ela afunda

raízes na psique coletiva: precisamos nos dar conta desta camada

terrestre, e de sua fertilidade, se quisermos que os ramos e os frutos da

individuação sejam prósperos. [...] O indivíduo não apenas tem sua origem

na sociedade e na cultura: ele está sempre também em relação com elas.

(ZOJA, 2005, p. 21).
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6 O SIMBOLISMO DO VINHO NA CULTURA

Na presente dissertação, visando sistematizar o conhecimento, ou seja, tornar

o texto acessível e organizado, o simbolismo do vinho será abordado de acordo com

as seguintes linhas arquetípicas: vinho enquanto natureza e cultura; vinho e a

sexualidade; vinho e embriaguez; vinho e espírito; e vinho e transformação.

Estas linhas arquetípicas foram baseadas na própria história da imagem do

vinho bem como em categorias propostas por outros autores, dentre eles Bachelard

e Jung, já mencionadas anteriormente.

Cabe ressaltar que toda pesquisa deve levar em consideração a natureza do

objeto de estudo em questão, no caso da presente dissertação, o simbolismo do

vinho expresso por suas imagens.

Um símbolo vivo é naturalmente polissêmico e comporta uma série de

mistérios e complexidades que não são elucidados exaustivamente por meio de uma

tentativa de categorização didática e acadêmica. O significado de um símbolo

sempre ultrapassa o enquadre e as divisões de uma pesquisa.

Nenhum símbolo é “simples”. Simples são apenas os sinais e as alegorias.

O símbolo representa sempre uma realidade complexa, que ultrapassa

nossas categorias de linguagem e que não pode ser expressa de maneira

unívoca. Por isso, o símbolo [...] apresenta várias camadas de sentido.

(JUNG, 1988, §385).
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Portanto, esta pesquisa não possui o intuito de exaurir o significado do

símbolo do vinho, mas sim abordá-lo, conservando, no entanto, seu mistério e sua

complexidade inerentes.

Levando isto em conta, o presente capítulo tem como objetivo abordar o

símbolo do vinho, por meio de suas imagens na história da humanidade, pois, afinal,

a que vem o vinho em nossa psique?

6.1 Vinho: natureza x cultura

A utilização da uva para a produção do vinho parece ter sua origem na região

do Oriente Médio (Crescente Fértil), em meados do ano 6.000 a.C. (MCGOVERN,

2003). Os resquícios mais antigos do vinho de uva foram descobertos no nordeste

do Irã, onde o arqueólogo Patrick Mcgovern, junto à sua equipe de pesquisadores,

encontraram e examinaram inúmeros vasos nas cidades de Hajji Firuz Tepe e Godin

Tepe.

Uma rota histórica fidedigna, assim como muitos dos dados relevantes

referentes ao simbolismo do vinho nesta região e época, infelizmente não puderam

ainda ser elucidados até o momento (PHILLIPS, 2003), devido à escassez de

informações deixadas na época e, também, pela situação política atual da região,

que prejudica o empreendimento de pesquisas histórico / arqueológicas.

No entanto, em relatos bíblicos, a cultura do vinho de uva no Oriente Médio é

mencionada desde suas primeiras páginas, mais precisamente na história de Noé,

no Gênesis.

Após o dilúvio, conta-se que Noé instalou-se na região da Armênia - no monte

Ararat - e cultivou a terra, plantando a parreira, colhendo a uva, produzindo o vinho e
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promovendo a primeira embriaguez do antigo testamento. “Noé, que era agricultor,

começou a cultivar a terra, e plantou vinha. E, tendo bebido o vinho, embriagou-se e

apareceu nu na sua tenda.” (Gênesis, 9, 20 – 21).

FIGURA 02: A embriaguez de Noé. Buonarroti Michelangelo, 1509. Capela Sistina - Roma.

FONTE: http://www.christusrex.org/www1/sistine/9-Drunken.jpg

Este relato bíblico é hoje considerado também de importância histórica, sendo

utilizado e defendido por historiadores que acreditam que a plantação da uva e a

produção do vinho deram-se primeiramente em apenas um lugar na terra,

disseminando-se posteriormente para outras regiões e culturas. Esta teoria é hoje

conhecida como a “hipótese de Noé”.
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O local que estes historiadores acreditam ser a origem da viticultura e da

vinicultura é uma zona montanhosa existente no Crescente Fértil, ou seja, no atual

Oriente Médio, exatamente onde está localizado o Monte Ararat do relato bíblico de

Noé. (PHILLIPS, 2003).

Parece que aqui, o simbolismo religioso e os dados de pesquisas históricas

coincidem quanto ao local onde o vinho possivelmente foi originado.

Porém, além desta correlação histórica, o relato bíblico de Noé alude também

a uma outra questão controversa relacionada ao vinho: a de que sua origem está

relacionada ao sedentarismo humano. “[...] o sedentarismo, isto é, o

desenvolvimento cultural, relaciona-se em parte à cultura vinícola.” (MAFFELOSI,

1985, p. 139).

No relato de Noé, o dilúvio, a água e o poder de Javé quanto ao destino dos

seres vivos no planeta Terra podem ser compreendidos como fatores naturais,

instintivos e desprovidos de vontade e de poder humanos.

Ao abaixar a água do dilúvio, tornou-se possível o cultivo, a agricultura - a

cultura relacionada aos vegetais (agrícolas) - e com isso, produziu-se o vinho. Neste

caso, portanto, o vinho pode ser considerado como um símbolo da cultura, do

enraizamento, da formação da sociedade e fruto da vontade e do poder humanos.

Esta qualidade simbólica do vinho, que revela e se relaciona com a formação

cultural, no entanto, não é tão linear nem desprovida de paradoxos.

Isso porque biológica e quimicamente, a transformaç
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A partir desta lesão, ocorre uma série de processos químicos – principalmente

a fermentação - advindos do contato do sumo da uva com microorganismos já

presentes na própria casca e no meio ambiente em que esta se encontra.

Por essa via de compreensão, o vinho não tem sua origem em práticas

humanas; possivelmente preceda sua relação com os seres humanos e, além disso,

sua existência está relacionada ao aparecimento da videira e de seu fruto – a uva.

Nesse sentido, há, por exemplo, uma diferença básica entre o vinho, o pão e

a cerveja – todos estes resultados do processo de fermentação. Enquanto o pão e a

cerveja foram produtos inventados pelo homem, o vinho, ao invés disso, foi

descoberto. (PHILLIPS, 2003).

Estas características que conferem ao vinho um aspecto natural, no entanto,

são limitadas, pois o vinho depende de um lócus específico para se fazer, caso

contrário, da uva lesionada originar-se-á apenas o apodrecimento da fruta.

A uva necessita de condições ambientais ideais para que se transforme em

vinho: de um local que não ofereça muito contato com o ar e que suporte seu

tumultuoso processo de fermentação.

Isto dificulta muito seu surgimento natural e, mesmo que sejam conseguidos

estes requisitos, o vinho obtido naturalmente, ou seja, sem qualquer intervenção

humana, apesar de poder ser considerado vinho – um produto alcoólico obtido por

meio da fermentação do mosto de uma planta ou fruto -, não seria palatável, não

possuindo assim, qualidade nem potabilidade para o consumo.

Este fato é levado em conta por muitos pesquisadores atuais, que classificam

o vinho como um produto cultural - não natural -, desconsiderando a possibilidade da

existência do vinho sem a intervenção humana. O natural existente no vinho
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necessita de aprimoramentos, advindos de procedimentos humanos específicos – de

uma cultura – para tornar-se produto.

Além disso, mesmo com a existência de uvas silvestres, a obtenção

sistemática de vinho pressupõe plantar parreiras e aguardar por sua colheita –

prática da viticultura -, e também depende de tempo para a fermentação da fruta e

para o amadurecimento do vinho.

Portanto, deste ponto de vista, o vinho enquanto um produto aprimorado não

poderia ser fabricado por culturas nômades, iniciando-se somente após a formação

de uma sociedade baseada no sedentarismo, exatamente o que revela o relato

bíblico de Noé.

Por levar dois anos ou mais para produzir frutos – em comparação com

cereais como a cevada que levam poucos meses do plantio à colheita – a

uva só podia ser cultivada por sociedades sedentárias e nunca por

nômades. Além disso, cultivar videiras que produzissem uvas regularmente

e em abundância requeria cuidados o ano inteiro. (PHILLIPS, 2003, p. 28).

Esta referência ao paradoxo natural x cultural, assim como à dedicação

humana para a obtenção da uva e para a produção do vinho, pode também ser

analisada em termos psicológicos, ou seja, por meio de um aprofundamento das

questões simbólico / psicológicas inerentes a estas imagens do vinho.

A imagem do vinho como natureza representa uma substância relacionada ao

mundo material – um corpo - influenciado e balanceado por fatores da natureza, tais

como a terra em que a parreira é plantada, a quantidade de sol e de água – chuva -
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no qual a videira e a uva são submetidas no seu desenvolvimento e até, segundo

alguns, a influência dos astros. (BACHELARD, 2003).

Na produção do vinho, importa também a qualidade da fermentação a que

passa a matéria da videira – a uva -, pois dependendo deste processo poderá ser

produzido vinagre ou vinho. Além disso, vale ressaltar a importância do tempo de

envelhecimento, necessário para que o vinho adquira personalidade, amadureça e

se enobreça. (BACHELARD, 2003).

Outra fantasia relacionada ao vinho como natureza se dá pelo fato deste ser

utilizado como alimentação humana. Segundo Kramp (1924 apud JUNG, 1988,

§381), o vinho, assim como o pão, por serem alimentos genuínos do homem, “[...]

são, portanto, os mais adequados para simbolizar a vida e a pessoa humana [...]”.

Além disso, o ato de escolher um vinho, assim como o momento certo de abri-

lo e de servi-lo, demonstra o quanto a bebida da uva fermentada é humana -

representa, insinua, aponta simbolicamente para o homem e sua vida - ou, de

acordo com Maffesoli (1985, p.138),:

A escolha dos vinhos ou a ordem em que são servidos se dá em função da

sociedade e dos pratos, dos sentidos e das coisas. Segundo os gostos e

de acordo com a lógica, serve-se tal ou qual vinho. É igualmente

importante considerar-se o caráter dos convidados. Enfim, o próprio

decurso diário do tempo desempenha importante papel. Assim, não se

pode servir, indiscriminadamente, um bordeaux ou um bourgogne, o

mesmo valendo para um beaujolais ou um champagne: é que cada um

deles possui sua lógica temporal, cuja transgressão é difícil.
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Sendo assim, a imagem do vinho enquanto natureza evidencia o próprio

aspecto natural do ser humano, que por vezes é frágil, dependente, fatalista e regido

preponderantemente por fatores externos e incontroláveis. Em outras circunstâncias,

no entanto, o homem, tal como o vinho, demonstra sapiência, respeitando e se

alimentando das regras e das leis da natureza, enobrecendo-se com o tempo e

conseqüentemente com o envelhecimento.

De outro lado, tem-se a imagem do vinho como cultura. Esta parece apontar

para a propriedade – o esforço psíquico necessário - que dá ao homem a

possibilidade de passar de uma relação instintiva / natural e inconsciente com a vida,

para uma convivência cultural / civilizatória, baseada na vontade e no poder

conscientes.

[...] o pão e o vinho, na medida em que são importantes produtos da

civilização, expressam justamente o esforço humano correspondente.

Representam um determinado desempenho cultural que consiste na

atenção, na paciência, no devotamento e no trabalho árduo. A expressão

‘o pão nosso de cada dia’ significa a preocupação do homem com a

conservação da vida. Produzindo pão, o homem garante a sua existência.

Mas como ‘nem só de pão vive o homem’, associa-se-lhe adequadamente

o vinho, cuja cultura também sempre exigiu do homem um interesse

especial e um esforço correspondente. Porque o vinho é também

expressão do desempenho cultural. Onde se cultiva o trigo e a videira,

existe vida civilizada. Mas onde não há cultura de trigo e trabalho nos

campos, ali reina a incultura dos nômades e dos caçadores. (JUNG, 1988,

§382).
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Levando em conta esta definição de Jung, o simbolismo do vinho enquanto

cultura parece apontar para uma espécie de opus contra naturam, ou seja, para a

noção que evidencia um movimento psíquico em sentido contrário / inverso aos

processos naturais que, segundo a alquimia, seriam inacabados, incompletos. Este

movimento psíquico, no entanto, necessita do trabalho, do esforço e da dedicação

humanas para atingirem sua meta.

A tendência extrovertida do Ocidente e a tendência introvertida do Oriente

possuem um objetivo comum muito importante: ambos fazem esforços

desesperados por vencer aquilo que a vida tem de natural. É a afirmação

do espírito sobre a matéria, o opus contra naturam, indício da juventude do

homem, que se delicia toda a sua vida a usar da mais poderosa das armas

jamais inventadas pela natureza: o espírito consciente. (JUNG, 1988,

§787).

Não deve ser esquecido que a aptidão natural da uva, ao amadurecer, é

apodrecer ou, na melhor das ocasiões, tornar-se vinagre. Com o esforço e a

dedicação humanos, a uva tem a possibilidade de transformar-se em vinho -

alcoólico, espiritual.

Em suma, o vinho só tem sua existência devido a uma predisposição e a uma

consciência humanas, cujas características são a atenção, a paciência, o

devotamento e o trabalho árduo. Estas características resumem também o

significado do simbolismo da imagem do vinho enquanto cultura.
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[...] quando se oferece pão e vinho, de certo modo e antes de mais nada

se oferece o melhor produto cultural que a aplicação do homem é capaz de

gerar. Mas o “melhor” só é produzido pelo que o homem tem de “melhor”,

isto é, pelo seu cuidado e devotamento. Por isso os produtos culturais

também podem representar facilmente a condição psicológica necessária

para o seu aparecimento, ou seja, aquelas virtudes do homem que o

tornam, em geral, capaz de produzir cultura. (JUNG, 1988, §383).

6.2 Vinho e sexualidade

De Godin Tepe, de Hajji Firuz Tepe e do Monte Ararat, a cultura do vinho se

estendeu para o sul, na planície existente entre os rios Tigre e Eufrates, denominada

antigamente como Mesopotâmia - região que corresponde aproximadamente ao

atual Iraque.

A Mesopotâmia foi o berço de muitas e importantes civilizações antigas: os

sumerianos - sua civilização perdurou entre os anos 5.000 e 2.000 a.C. -; os

acadianos - povo nômade que se uniu aos sumerianos em 2.500 a.C. -; os assírios -

que se estabeleceram na Mesopotâmia por volta de 2.000 a.C. -; os babilônicos –

que imperaram na região entre os anos 2.300 até aproximadamente 300 a.C.

A Suméria, possivelmente a mais antiga das civilizações da Mesopotâmia,

localizava-se na parte baixa e mais fértil da região. A esta civilização é atribuída a

invenção da escrita cuneiforme, considerada a primeira língua escrita da

humanidade.

 O fato da Suméria ter desenvolvido a escrita indica uma significativa

mudança em termos culturais, principalmente, devido à possibilidade de manutenção

e de transmissão de conhecimentos, o que possibilitou que partes da história da

região pudessem ser perpetuadas e conhecidas.
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Os principais textos descobertos da época tratavam basicamente de

informações de cunho religioso e mitológico. De acordo com tais textos, a religião e

a mitologia da Mesopotâmia compunham-se de uma grande variedade de deuses,

normalmente associados a fenômenos da natureza.

Com o passar do tempo e com a introdução de outros povos na região, a

escrita sumeriana foi sendo utilizada pelas diferentes civilizações da Mesopotâmia e,

além disso, a religião e a mitologia se modificaram, unificando o imaginário dos que

lá se estabeleceram.

*

Na Mesopotâmia, o clima era quente e o solo úmido, não sendo um local

adequado para a plantação de videiras e, conseqüentemente, para a produção do

vinho.

Os cereais como o malte e a cevada, no entanto, encontravam nos solos da

Mesopotâmia tudo o que necessitavam para desenvolver-se. Com isso, toda a

população tinha acesso à cerveja, considerada a bebida mais comum e consumida

da região.

Mesmo assim, a Mesopotâmia sofreu também em sua história a influência do

vinho, não diretamente por sua produção, mas por ser considerado o primeiro

destino do comércio exportador de vinho que se tem notícia.

O vinho, por ser importado de outras regiões, era artigo de luxo, o que

impossibilitava o seu uso em larga escala, sendo um produto elitista e consumido,

principalmente, por pessoas da alta sociedade. (PHILLIPS, 2003).
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Além disso, o vinho era considerado um remédio e utilizado puro como

medicamento ou misturado a outras substâncias, e aplicado como pasta ou via oral.

(BLACK & GREEN, 2003).

Mas, além de aplicações práticas, o vinho desempenhou também funções

simbólicas que podem ser percebidas tanto na religião quanto na mitologia da

Mesopotâmia. Um dos fatores determinantes do simbolismo do vinho na região é a

relação da bebida com a sedução, o erotismo e a sexualidade.

Uma das evidências desta relação é a proximidade existente entre a bebida

fermentada e a deusa sumeriana do amor e da fertilidade - Inana13. Em um dos

textos encontrados relata-se que Inana possuía um irmão denominado Utu, que

tinha por hábito a utilização exagerada do vinho. A deusa, por isso, mantinha um

secreto temor de ser violentada pelo próprio irmão – e também um secreto desejo

incestuoso - por saber que a bebida possuía a propriedade de libertar os instintos

sexuais. (BLACK & GREEN, 2003).

Mas este conhecimento de Inana sobre os poderes do vinho sobre a

sexualidade não ficou restrito apenas na sua relação com o irmão. Em um outro

texto da Suméria, denominado “Enki e Ninmah”14 ou “Inana e Enki”, diz que Ninmah

(Inana) resolveu visitar Enki - deus da sabedoria - com a finalidade explícita de

honrá-lo. Enki possuía conhecimento e poder sobre as leis do céu e da terra e

também sobre dons (poderes) sagrados (divinos) do universo, chamados de “Me”.

Ninmah sabia disso.

                                                
13 Inana, ou Ninmah, eram os nomes sumerianos da deusa relacionada ao amor, ao erotismo, à
feculdidade, à fertilidade e ao planeta Vênus. Entre os acádios e os babilônicos a deusa chamava-se
Ishtar, equivalente também à deusa Ísis da mitologia egípcia e à Afrodite da mitologia grega.
14 Da Suméria, foram encontrados cinco textos narrativos de Eridu com motivos ctônicos, sendo “Enki
e Ninmah” o quarto texto.
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O encontro entre os dois teve um início excelente, em que Ninmah recitou

poemas a Enki, que ficou maravilhado com os encantos enfeitiçadores da deusa.

Ninmah serve então a Enki um vinho doce, embriagando-o15 e o fazendo concordar

em passar-lhe os poderes divinos do universo. (BLACK & GREEN, 2003). Esta era a

questão implícita da visita - conseguir, pela sedução e pelo vinho, os poderes e o

conhecimento de Enki. E Ninmah tem êxito.

Nesses dois contos da Mesopotâmia em que o vinho aparece, a deusa da

fertilidade e do amor está presente junto a deuses do sexo oposto. O vinho aparece

permeando ou facilitando o relacionamento entre sexos.

Segundo Maffesoli (1985, p.138), “O álcool remete a uma extensão de cada

um de nós e é por isso mesmo que os deuses, que a ele se ligam, são também

deuses do amor. [...] todas as sociedades relacionaram os deuses do amor aos

deuses do álcool”. O termo extensão é aqui utilizado no sentido de Eros, de ligação,

de desejo, de relação de um com um outro ou com vários outros.

Por falar em Eros - por acaso o deus grego do amor -, a relação do vinho com

a sexualidade não ficou apenas na religião e mitologia da Mesopotâmia. No mito

grego de Eros e Psiquê, por exemplo, o vinho precede o primeiro relacionamento

entre eles.

Psiquê, em sua primeira visita ao palácio de Eros, recebe um banquete

regado a vinho e especiarias. Este banquete precede a perda da virgindade de

Psiquê, e simboliza a sua união com Eros, filho de Afrodite.

Depois de um sono recuperador e de um bom banho, sentiu-se recobrada

do cansaço; como se visse perto dali uma mesa redonda posta para a

refeição, não se fez de rogada e acercou-se dela com visível satisfação.

                                                
15 Enki “passa da medida”, segundo o texto sumeriano.
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Foram-lhe oferecidos néctares e vinhos [...] Como já tivesse anoitecendo e

a noite aconselhasse o descanso, Psique retirou-se para o quarto. Logo

uma voz suave chegou-lhe aos ouvidos. Ela temia, completamente só, pela

sua virgindade, e tremia de horror com receio do que a esperava, tanto

mais por desconhecer-lhe a natureza. Por fim, chegou o misterioso

consorte, que subiu ao leito e fez de Psiquê sua mulher, mas, antes de

amanhecer, desapareceu apressadamente. (NEUMANN, 1993, p. 16 ss).

Sabe-se que os diversos componentes de uma refeição – incluindo suas

expressões lingüísticas como o “cozinhar”, o “comer”, assim como as comidas e as

bebidas servidas – relacionam-se das mais diversas formas a diferentes tipos de

relacionamento humano, sejam eles sexuais ou sociais. (MAFFESOLI, 1985).

Basta lembrar que os encontros e as festas são organizados em torno de

banquetes fartos de comida e de bebida. Estes banquetes são como que

mediadores, facilitadores dos relacionamentos.

O vinho, como um importante componente dos banquetes, favorece a

passagem da fantasia e do pensamento para o ato, para o corpo. Ou seja, beber

vinho transforma as fantasias em atos, concretiza os desejos e, com isso, aproxima

os corpos, simbolizando um movimento psíquico de socialização, de integração do

homem com os outros. Portanto, o vinho possui um componente erótico (gr.

erótikós), ou seja, tem a propriedade de aguçar o amor, a paixão ou o desejo

intenso16 e transformá-lo em ato.

Esta relação entre o vinho, a sexualidade e o erotismo pode também ser

percebida nas imagens referentes aos rituais festivos dedicados ao deus grego

Dioniso - as orgias e os bacanais – assim como seus correlatos atuais como, por

exemplo, o carnaval; todos estes caracterizados pelo êxtase e pela licenciosidade de

seus participantes, influenciados pela bebida.
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FIGURA 03: Bacanal. Nicolas Poussin, 1630. Museu do Louvre – Paris.

FONTE: http://bernardomotta.planetaclix.pt/img2/bacanal.jpg

FIGURA 04: Bacanal. Tiziano Vecellio, 1518. Museo del Prado – Madrid.

                                                                                                                                                        
16 Da etimologia grega do termo erótico que significa “amor, paixão ou desejo intenso”.
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FONTE: http://www.culturageneral.net/pintura/cuadros/jpg/bacanal.jpg

[...] com a colaboração da bebida, todos constatamos de maneira mais

trivial e menos patológica: a enorme facilidade de dizer e fazer coisas que,

normalmente, não nos é dada? O ato, enquanto fantasma realizado,

permite uma circulação da palavra e do corpo, que lhe asseguram sua

carga simbólica. Este mesmo ato não é, porém, parte de uma ideologia da

liberdade; por reunir palavra e corpo, cultura e natureza, ele se exprime de

maneira regrada – e os descomedimentos orgíacos, qualquer que seja a

sua natureza, mostram, à saciedade que há sempre um ritual em ação.

(MAFFESOLI, 1985, p.141).

6.3 Vinho e embriaguez

Há muito já se sabe que a China antiga produzia bebidas fermentadas e, em

2004, a revista Nature publicou um artigo divulgando os resultados de uma pesquisa

empreendida por arqueólogos moleculares do Museu de Arqueologia da Pensilvânia,

onde foi detectado em diversos vasos encontrados na cidade de Jiahu – norte da

China - resquícios do vinho mais antigo descoberto até hoje, datando

aproximadamente 9.000 anos (7.500 – 6.500 a.C.). (MCGOVERN, 2004).

Este vinho era um composto fermentado de arroz e outros cereais, algumas

frutas e mel, não havendo evidências de que este tenha sido produzido

exclusivamente pela fermentação da uva.

Portanto, a China antiga de 9.000 anos atrás, apesar de possivelmente não

ter produzido o vinho da uva, pode ser considerada como o local onde a bebida

alcoólica obtida pela fermentação teve sua origem. (POO, 1995).
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Após alguns milênios, entre 4.000 e 700 a.C., o vinho era servido em

banquetes licenciosos promovidos na China, nos quais, segundo Gulik (1971 apud

MAFFESOLI, 1985, p. 149), as cortesãs “sabiam beber em generosas quantidades;

elas serviam as bebidas e tornavam a convivialidade simpática; e por causa delas ou

graças a elas bebia-se excessivamente, e isto em pleno apogeu do Império”.

Desde essa época, portanto, já há relatos referentes ao consumo exagerado

do vinho. Este aspecto suscitava medo e preocupação, principalmente, devido à

qualidade intoxicante do vinho. Certa vez, por exemplo, um imperador chinês

chamado Yü, após provar o vinho, predisse que este poderia ser a causa da ruína

de sociedades futuras. (POO, 1995). Isto demonstra que o consumo exagerado e os

riscos inerentes a ele já despertavam preocupação desde a cultura antiga chinesa

 Esta preocupação, no entanto, não se restringiu à China, aparecendo

também, por exemplo, nas culturas antigas do Egito e da Índia. Na realidade, o

consumo exagerado de bebidas alcoólicas é um fator recorrente em praticamente

todas as culturas da humanidade (MCGOVERN, FLEMING & KATZ, 2004), desde as

mais antigas às atuais.

Na Mesopotâmia, por exemplo, inúmeros textos religiosos e mitológicos

evidenciam que os próprios deuses bebiam vinho excessivamente e, com isso,

devido à qualidade tóxica do vinho, promoviam uma série de atos que, sem a

bebida, não seriam executados.

Em termos sociais, os banquetes oferecidos pela população da Suméria eram

também regados a vinho e visavam à intoxicação. (BLACK & GREEN, 2003).

Na Bíblia - incluindo o velho e o novo testamento -, além do relato de Noé que

após produzir o vinho, embriagou-se17 e foi encontrado nu em sua tenda, o termo

                                                
17 O termo embriaguez refere-se à intoxicação pelo álcool. De outro lado, por alcoolismo entende-se
um conjunto de problemas relacionados ao consumo excessivo e prolongado do álcool.
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vinho é mencionado ainda 252 (duzentos e cinqüenta e duas) vezes. Muitas dessas

referências tratam do aspecto intoxicante do vinho e dos prejuízos ocasionados pelo

seu consumo exagerado. Abaixo são citadas como exemplo algumas destas

referências bíblicas.

Uma delas é um relato sobre as filhas de Lot que, ao mudarem-se da cidade

de Segor, resolvem embriagar o pai com a finalidade de conservar a descendência

da família. O texto evidencia o poder do vinho de libertar os instintos sexuais e de

promover a inconsciência dos atos, quando a pessoa se encontra em estado de

embriaguez.

E Lot partiu de Segor, e retirou-se para o monte com suas duas filhas

(porque temia ficar em Segor), e habitou em uma caverna, e as duas filhas

com ele. E a mais velha disse à mais nova: nosso pai está velho e na terra

não ficou homem algum com quem nos possamos casar, segundo o

costume de todos os países. Vem, embriaguemo-lo com vinho e

durmamos com ele, para que possamos conservar a linhagem de nosso

pai. Deram, pois, a beber vinho a seu pai naquela noite; e a mais velha

entrou, e dormiu com o pai; ele porém, não sentiu nem quando ela deitou,

nem quando se levantou. No dia seguinte disse a mais velha para a mais

nova: Eis que eu ontem dormi com meu pai; demos-lhe também esta noite

a beber vinho, e dormirás tu com ele, para salvarmos a linhagem de nosso

pai. Também, naquela noite, deram a beber vinho a seu pai, e a filha mais

nova entrou e dormiu com ele; e nem então ele sentiu quando ela se deitou

nem quando se levantou E as duas filhas de Lot conceberam de seu pai.

(Gênesis, 19, 30 - 36).

Salomão, no Livro dos Provérbios, instrui quanto aos malefícios do vinho.

Dentre as instruções de Salomão, as principais são as seguintes: “O vinho é uma
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fonte de luxúria, e a embriaguez é cheia de desordens; todo aquele que põe nisto o

seu gosto, não será sábio.” (Provérbios: 20, 1).

A quem se dirá: Desgraçado de ti? Ao pai, de quem se dirá: Desgraçado

de ti? Para quem serão as bulhas? Para quem os precipícios? Para quem

as feridas sem motivo? Para quem o vermelho dos olhos? Para que, senão

para aqueles que passam o tempo a beber vinho, e fazem consistir as

suas delícias em despejar copos? Não olhes para o vinho quando te

começa a parecer louro, quando a sua cor brilhar no copo; ele entra

suavemente, mas no fim morde como uma serpente, e espalha o seu

veneno como um basilisco. Os teus olhos olharão para as (mulheres)

alheias e o teu coração dirá palavras desregradas. E tu serás como um

homem adormecido no meio do mar, e como um piloto sonolento que

perdeu o leme. E dirás: espancaram-me, mas não me doeu; arrastaram-

me, mas eu não senti. Quando despertarei eu, e quando acharei mais

vinho para beber? (Provérbios, 23: 29 - 35).

Nas Profecias de Isaias encontra-se também um relato referente ao consumo

do vinho em demasia:

Mas também estes, por causa do vinho (demasiado), perderam o

entendimento, e, por causa da embriaguez, andaram sem se poderem ter;

o sacerdote e o profeta perderam o juízo por causa da embriaguez, foram

absorvidos pelo vinho, andaram cambaleando na embriaguez, não

reconheceram o vidente, ignoraram a justiça. Todas as mesas se

encheram de vômito e de asquerosidades, de modo que não havia já lugar

que estivesse limpo. (Isaías, 28:7-8).
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Na Grécia antiga, o vinho encontrou sua maior expressão simbólica na figura

do deus mítico Dioniso18. Dioniso é possivelmente um dos deuses mais complexos

do panteão grego e apropriou-se de características controversas, nem sempre

aceitas ou permitidas em meios sociais. (KERÉNYI, 2002).

Dioniso é, por exemplo, o deus do êxtase, do entusiasmo, da metamorfose

(BRANDÃO, 2003), da loucura, da embriaguez (LÓPEZ-PEDRAZA, 2002), da

desordem, da fertilidade (EDINGER, 1990; MAFFESOLI, 1985; KERÉNYI, 1997). No

vinho habita o espírito de Dioniso.

Uma das imagens mais conhecidas relacionada a este deus foi descrita por

Eurípides (2003), em As Bacantes de Eurípides (The Bacchae), e refere-se às

festividades ritualísticas oferecidas para ele e por ele em sua passagem por Tebas:

as orgias ou bacanais. Nestes rituais, as participantes - as mênades ou bacantes –

embriagavam-se e passavam a executar atos insanos, licenciosos, agressivos e até

mortais, como, por exemplo, a cena em que Ágape mata o próprio filho Penteu.

[...] Tendo instalado Penteu na ramagem do abeto,

deixou que o ramo de entre suas mãos se soltasse

suavemente, cuidando para que ele não caísse,

e, muito direito, ao éter direito se elevasse,

com o meu senhor montado lá no cimo.

Mas a si se mostrava que às Ménades observava.

Logo que o viram instalado no alto,

já de nossos olhos o estrangeiro se apartara

e do éter uma voz, que parecia ser

de Dioniso, clamava: “Ó jovens,

trago aquele que de vós, de mim e de minhas orgias

escarnece. Castigá-lo podeis, pois!”

                                                
18 O deus Dioniso (Gr. Diónysos) era também chamado na Grécia por outros nomes tais como: Baco
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Enquanto tais palavras proferia, entre a terra e o céu,

o brilho de uma luz terrível se acendeu.

Silenciou o éter, silenciou do vale frondoso

a folhagem, das feras o brado mais não se ouviu...

Elas, não apreendendo logo o apelo com seus ouvidos,

ergueram-se, muito direitas, e a vista volveram...

De novo ele as chamou. Reconhecendo

de Baco o claro mando, as filhas de Cadmo,

ágeis não menos que pombas, precipitaram-se,

correndo com os pés em louca correria,

Agave, a mãe, e as irmãs, do mesmo sangue oriundas,

e as Bacantes todas... Do vale a torrente

e as ravinas transpuseram, tomadas de sopro divino.

Avistando o meu senhor montado no abeto,

de início treparam num rochedo como uma torre,

e arremessavam-lhe pedras com violência;

depois, com ramos de abeto o atacaram.

Outras atiraram os tirsos aos ares,

contra Penteu, desventurado alvo, mas não o atingiram.

Lá no alto, fora do alcance da cólera delas,

estava o desgraçado, preso sem evasão.

Por fim, quebrando com fragor ramos de carvalho,

arrancaram as raízes com aquelas alavancas sem ferro...

Mas o trabalho não obedecia aos seus anseios,

e Agave bradou: “Vamos, fazei um círculo,

agarrai o tronco, ó Ménades, para que a fera

trepadora capturemos, não vá revelar do deus

as danças secretas!” Milhares de mãos

no abeto se abateram e ao solo o arrancaram...

Do alto, lá bem do alto tombou, derrubado

no solo, milhares de gemidos soltando,

Penteu. O fim próximo ele compreendia.

A mãe, sacerdotisa primeira, ao homicídio preludia

e sobre ele se lança. Dos cabelos a mitra

ele arredou, para que o reconhecesse e não matasse

                                                                                                                                                        
(gr. Bákkhos), Iaco (gr. Íakkhos), Brômio (Bromios) e Zagreu (gr. Dzagreús).
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a infortunada Agave; e falou, a face dela

acariciando: “Mãe, sou eu, o teu filho

Penteu, que na mansão de Equíon deste à luz;

apieda-te de mim, ó mãe, e, não obstante meus erros,

um filho teu não queiras imolar!”

Expelindo espuma e as revoltas pupilas

agitando, sem raciocinar como devia,

por Baco dominada, não o escutou...

Pegou no braço esquerdo pela mão,

ao flanco do infeliz apoiou o pé com a sua energia,

e a espádua lhe desarticulou, não apenas com a sua força,

mas com a destreza que em suas mãos o deus incutira.

No outro flanco, estas mesmas coisas Ino fazia,

dilacerando as carnes, e Autónoe com o bando todo

das Bacantes acudia. Tudo era um confuso clamor,

ele, gemendo o que o alento lhe consentia,

elas, ululando. Uma levava um braço,

outra um pé ainda calçado. Desguarnecidos estavam

os flancos pelos dilaceramentos. Com as ensangüentadas

mãos, em jeito de bola, as carnes de Penteu arremessavam.

O corpo mutilado jazia aqui e ali, partes em agrestes

rochedos, parte na folhagem do bosque frondoso.

Não seria fácil de achar. Tomando a cabeça

do desventurado entre as suas mãos, a mãe a segurou

e, cravando-a no cimo do tirso, como se da montanha

um leão fora, passeia-a pelo Citéron,

deixando as irmãs nos coros das Ménades.

De sua presa funesta se orgulha e avança

para as nossas muralhas, a Baco invocando,

o seu camarada, o seu companheiro de caça,

o que lhe deu a vitória – a quem traz um troféu umedecido de pranto.

Em louca correria, a tal calamidade

me vou escapando, antes que Agave sua morada alcance.

Praticar a moderação, e ser reverente aos deuses

é a coisa melhor, e creio ainda que é o mais sensato dos bens para uso

dos mortais.
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(Sai o Mensageiro.)

5.º Estásimo

 

Coro

Dancemos por Baco,

celebremos a desgraça

de Penteu, vergôntea do dragão,

que envergando uma veste de mulher,

o nártex, do Hades penhor,

e o tirso tomou,

tendo como arauto de sua desventura o touro!

Bacantes cadmianas,

vosso canto triunfal e glorioso se acabará

em lamentos, em prantos!

Belo combate, onde com a mão gotejando sangue,

o corpo do filho se estreita!

Êxodo

 

Coro

Mas em direção ao palácio eu vejo correr

a mãe de Penteu, Agave, com olhar turvo.

O cortejo do deus Évio acolhamos!

 

(Entra Agave em delírio, com a cabeça de Penteu nos braços.).

(EURIPIDES, 2003).

As referências da China antiga, da Mesopotâmia e da Suméria; da Bíblia,

assim como das festividades relacionadas a Dioniso - descritas por Eurípides -

reportam a uma forma específica de compreender a relação entre o vinho, a

embriaguez e o alcoolismo.
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Tal perspectiva mostra uma relação projetiva primordial – uma participação

mística 19-, no qual o vinho guardaria um Deus ou um poder intrínseco que, em

contato com o homem, produziria a liberação dos instintos sexuais; as palavras

desregradas; a cobiça; a sonolência e o adormecimento; a perda do entendimento e

do juízo; o andar cambaleante; o vômito e até a insensatez de matar o próprio filho.

Em suma, é o vinho quem produz a embriaguez. Quando possuído pelo deus do

vinho, o sujeito passaria a ser dominado pelo álcool, tornando-se assim um

alcoólatra.

Esta perspectiva, na qual a culpa do alcoolismo está predominantemente na

substância ingerida, fundamenta ainda o olhar de sociedades atuais e modelos de

prevenção ao uso e abuso de drogas. Não só o vinho, mas as bebidas alcoólicas em

geral e as demais drogas lícitas (o tabaco, por exemplo) ou ilícitas (a maconha, a

cocaína, por exemplo) vêm sendo combatidos desta forma e, em termos de fantasia,

tem-se o ideal de que tais produtos sejam um dia definitivamente expurgados da

humanidade -  assim como Penteu desejava que Dioniso, o estrangeiro, fosse

expulso de Tebas. “[...] a maioria dos modelos de prevenção ao abuso de drogas, de

forma incompreensivelmente ingênua, insiste em identificar a droga como grande

inimigo a ser derrotado.” (SILVEIRA, 1994, p. 27).

Mas há também outras formas de observar a embriaguez e o consumo

exagerado do vinho. Uma delas, vigente em diversas áreas do conhecimento, como

a psicologia e a sociologia, enfatiza a responsabilidade do sujeito que ingere bebidas

ou drogas, diminuindo ou excluindo a importância da substância ingerida em

questão, que na perspectiva anterior era preponderante. (SILVEIRA, 1994, p. 28).

                                                
19 O termo participação mística (participation mystique) foi introduzido pelo antropólogo Levy-Bruhl e,
posteriormente, foi Jung passou a utilizá-lo. O termo refere-se à relação arcaica ou primordial em que
sujeito e objeto se confundem.
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Sendo assim, o diabo - o mal - não estaria na substância ingerida, mas no próprio

sujeito que dela se utiliza.
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Não deixeis entornar nem um só pingo!

(Bebem repetidas vezes).

TODOS (cantam). Somos mesmo uns canibais,

Uns porcos, uns animais!

MEFISTOFELES. O povo é livre: vê como ele folga!

FAUSTO. Queria ir-me daqui.

MEFISTOFELES. Antes repara!

A bestialidade, os vis instintivos

Em todo o seu primor vão revelar-se.

SIEBEL (bebe sem precaução, o vinho torna-se e inflama-se).

Ai, fogo! Aqui d’El  Rei, arde o inferno!

MEFISTOFELES. (falando à chama). Elemento querido, tranqüiliza-te!

(Aos outros).

Por esta vez, só foi do Purgatório

Um pinguinho de fogo...

(GOETHE, 2003, p. 103 ss.).

*

Na psicologia analítica, o vinho e o alcoolismo podem ser analisados de

acordo com alguns autores.

Para Erich Neumann, o alcoolismo teria relação com a noção de incesto

urobórico, que se caracteriza por uma falha – infantilismo, neurose, cansaço - de

natureza egóica, que ocasionaria o abandono de si mesmo e o regresso passivo à

Grande Mãe.

O incesto urobórico é uma forma de penetração na mãe, de união com ela,

contrastando com outras formas de incesto posteriores. No incesto

urobórico, a ênfase no prazer e no amor não é, de forma alguma, ativa,
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mostrando-se mais como desejo de se dissolver e ser absorvido; é um

deixar-se tomar passivamente, um submergir no pleroma, um perecer no

oceano do gozo e morrer no amor. A Grande Mãe recolhe e acolhe dentro

de si o infantilmente pequeno e repetidas vezes a morte está sob o signo

do incesto urobórico da dissolução final, da união com a Mãe. A caverna, a

terra, a tumba, o sarcófago e o caixão mortuário são os símbolos desse

ritual de religamento que se inicia em posição fetal nos túmulos da Idade

da Pedra e termina com as urnas cinerárias dos modernos.

Muitas modalidades de nostalgia e de saudade se referem a esse retorno

ao incesto urobórico da autodissolução, da unio mystica dos piedosos e do

querer – ser – inconsciente do beberrão ao “romantismo da morte” das

raças germâ01(s)-0.20n0i
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Mas, qual o motivo de Jung recomendar ao senhor H uma experiência

espiritual / religiosa? Em uma carta a Bill Wilson, Jung tenta explicar seu

posicionamento:

Seu anelo pelo álcool era o equivalente, num nível inferior, ao espírito de

sede de nosso ser pela totalidade, expresso pela linguagem medieval: a

união com Deus. Como se pode formular tal insight numa linguagem que

não seja mal compreendida nos nossos dias? O único meio real e legítimo

para tal experiência é que ela ocorre na realidade, e só pode lhe ocorrer

quando você está andando num caminho que o leva a um entendimento

superior. Você pode ser levado a esta meta por um ato de graça, ou

através de um contato honesto e pessoal com amigos, ou através de uma

educação mais elevada da mente, que vai além dos confins do mero

racionalismo. [...] Estou firmemente convencido de que o princípio do mal,

prevalecendo neste mundo, leva a necessidade espiritual não reconhecida

à perdição se ele não for contrabalançado, seja por um insight religioso

real, ou pela parede protetora da comunidade humana. Um homem

comum, que não seja protegido por uma ação proveniente de cima e que

esteja isolado na sociedade, não pode resistir ao poder do mal, que é

muito adequadamente chamado de Diabo. Mas o uso destas palavras

desperta tantos erros que só podemos nos manter afastados delas o mais

possível.

Estas são as razões pelas quais não pude dar uma explicação

suficientemente completa a Roland H. Mas eu a estou arriscando com o

senhor pois concluo, a partir de sua carta, muito decente e honesta, que o

senhor adquiriu um ponto de vista acima dos enganosos chavões que se

escutam habitualmente sobre o alcoolismo.Veja, “álcool” em latim é

spiritus, e se usa a mesma palavra para a experiência religiosa mais

elevada assim como para o mais perverso veneno. A fórmula auxiliadora é,

pois, spiritus contra spiritum. (WILSON & JUNG, 1994, p. 13).
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Sendo assim, Jung parte da etimologia do termo álcool, que significa espírito,

para compreender o fenômeno do alcoolismo como uma forma secundária,

substituta – inferior - de estabelecer contato com processos espirituais, que são

inerentes a todo ser humano.

Luigi Zoja (1992), em seu livro Nascer não basta, amplia esta concepção de

Jung, pontuando ainda que, além do alcoolismo, toda toxico-dependência aponta

para a noção de espírito, evocando simbolicamente um processo de iniciação – um

rito -, que visa ao processo de morte e de renascimento, à transformação da

natureza em cultura, do corpo em espírito.

Tal rito, que tem como base a utilização de substâncias tóxicas, ocorre

atualmente como um substituto de processos rituais existentes em épocas

anteriores, e que se perderam no modelo atual de sociedade. O rito iniciatório é uma

necessidade arquetípica. (ZOJA, 1992).

No entanto, este rito já é falho desde o início, pois, ao contrário dos ritos

iniciatórios do passado – que promoviam o sofrimento, o passar pelo processo

transformativo -, o rito com a utilização de drogas ocorre sem a consciência do

iniciando, ou seja, há um processo de morte, no entanto, sem o renascimento

necessário.

Zoja (1992, p.35) denominou este processo inconsciente, no qual o uso de

drogas está presente, de iniciação negativa. Isto, pois é “Uma iniciação destrutiva e

inconsciente que tende, como única renovação, à perda da condição ou da

personalidade até então subsistente, que não inaugura novas condições e encontra

na pura perda a sua realização e o seu acabamento”.

Ainda, de acordo com Zoja (1992, p. 78): “[...] em termos analíticos se pode

afirmar que nos momentos que se seguem ao consumo de uma droga se verifica
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uma morte do Ego de maior ou menor relevância, e um distanciamento daquela

consciência, racionalidade e lucidez a que somos contínua e duramente chamados

[...].”

Estas colocações de Zoja sobre a “perda da condição ou da personalidade

subsistente” e sobre a “morte do ego” encontram ressonância nas relações que

Edward F. Edinger (1990), outro psicólogo junguiano, faz entre o alcoolismo e o

processo alquímico chamado solutio.

A solutio é um dos principais procedimentos da alquimia que, em termos

gerais, tem como objetivo transformar o que há de sólido, de inflexível, de rígido em

liquido, flexível, fluido.

Há um outro processo alquímico que trabalha em conjunto, e de maneira

compensatória à solutio, chamado coagulatio. Este processo, ao inverso da solutio,

objetiva a concretização, o sólido, a rigidez, a terra. A importância de ambos os

processos para a alquimia é enfatizado num lema alquímico que traduz a opus como

“Solve et Coagula ” 20.

A solutio aparece na alquimia por meio de uma série de imagens,

relacionadas, por exemplo, à água, ao banho, à dança, à natação; mas também ao

dilúvio, ao afogamento, à Dioniso e, conseqüentemente, ao vinho, às demais

bebidas alcoólicas e às drogas. “Muitas síndromes clínicas têm como causa uma

identificação concretista com o princípio dionisíaco. O alcoolismo e o vício das

drogas são exemplos evidentes.” (EDINGER, 1990, p. 84).

Edinger (1990) aconselha quanto aos aspectos psicológicos da influência da

solutio. Um ser humano que possua um ego estruturado, coagulado, solidificado,

terá sempre a experiência da solutio como algo terrível, como sofrimento, como

                                                
20 Do latim, significa “Dissolve e coagula”.
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ansiedade, pois para algo estruturado, emergem ameaças de dissolução e de êxtase

- da perda do controle de si mesmo.

No entanto, para o agregado, o estabilizado, a experiência do desagregar, do

desestabilizar é inerente e de valor inestimável à saúde psíquica. Portanto, neste

caso, a solutio, apesar de ser experienciada negativamente, não pode ser

enquadrada como um processo em si negativo.

Já para pessoas com um ego não muito estruturado, imaturo, a solutio se

apresenta como prazeirosa, viciosa, mas literalmente afoga o que já não era muito

sólido. Neste caso, apesar da experiência ter sido prazeirosa, a influência da solutio

pode ser perigosa e negativa.

Um ego imaturo tende a achar prazeroso render-se à permanência numa

feliz regressão; todavia, no estágio posterior do desenvolvimento, a

perspectiva da solutio vai gerar grande ansiedade, porque o estado de

autonomia do ego, alcançado a duras penas, estará sendo ameaçado de

dissolução. Uma solutio feliz é a mais perigosa. (EDINGER, 1990, p. 69).

O alcoolismo, enquanto patologia, pode ser enquadrado nesta solutio feliz,

pois uma pessoa que não tenha um ego estruturado, ao encontrar a bebida,

identifica-se com ela e vicia-se nela.

Mas o vinho, neste caso, como um princípio da solutio, pode ser considerado

como negativo? Não há possibilidade do vinho ser experimentado, ingerido sem que

haja o alcoolismo – a identificação do homem com Dioniso? Se a solutio não é um

princípio negativo em si, mas tem também características produtivas, essenciais,

não terá o vinho, como seu representante, características de igual valor?
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6.4 Vinho e espírito

O vinho estimula, “alegra o coração do homem”, graças a uma substância

volátil a que sempre se deu o nome de “espírito”. Por isso, ao contrário da

água inofensiva, é o vinho uma bebida que “entusiasma”, pois nele habita

um “espírito” ou um “deus” que produz o êxtase da embriaguez. [...] O

vinho representa o meio espiritual de conservação da existência. (JUNG,

1988, §384).

No capítulo anterior, o vinho foi abordado mediante uma de suas linhas

arquetípicas: o seu aspecto embriagante, ligado aos vícios, às dependências.

Para Jung (WILSON & JUNG,1994), as bebidas alcoólicas - incluindo o vinho

- seriam representações psíquicas relacionadas ao espírito. Sendo assim, o contato

do homem com a bebida seria como que um substituto, uma forma primitiva -

primordial - de relação com a espiritualidade.

Zoja (1992), por sua vez, relaciona a utilização e o vício nas drogas (incluindo

as bebidas alcoólicas e, portanto, o vinho) com processos rituais de iniciação, ou

seja, a utilização e o vício nas drogas seriam uma tentativa de substituir os ritos de

iniciação que se perderam na sociedade atual.

Em ambas as abordagens, parece haver uma aproximação entre o álcool, a

religiosidade e a espiritualidade; mas sob um aspecto negativo. O álcool, tanto em

Jung quanto em Zoja, aparece como um substituto falho e prejudicial, não como uma

prova iniciática genuína. Nas palavras de Jung, a relação com o álcool seria um

“equivalente, num nível inferior, ao espírito de sede de nosso ser pela totalidade [...]”.

(WILSON & JUNG, 1994, p. 13).
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Esta aproximação entre o álcool e a religiosidade pode também ser percebida

em diferentes culturas.

Na China antiga, o vinho era concebido paradoxalmente. Além da

preocupação com o perigo relacionado à intoxicação e ao consumo exagerado, o

vinho desempenhou também uma importante função na religião chinesa (LOEWE &

SHAUGHNESSY, 1999), principalmente, em termos espirituais, no qual era

considerado como uma possível ponte ou conexão entre os homens e os deuses.

O vinho, portanto, tinha, no imaginário chinês, o poder de embriagar e de

causar a dependência e a destruição do homem e da sociedade, mas também era

considerado como uma substância espiritual e sagrada, que possibilitaria uma

aproximação do ser humano com a realidade divina.

O vinho, associado às vezes com outros alimentos e até com sacrifícios

humanos, era utilizado em oferendas com a finalidade de garantir chuva e boas

colheitas.

Além disso, os rituais de exorcismo para retirar ou acalmar a maldade de

espíritos hostis e os rituais monásticos que visavam à saúde e à precaução de

desastres utilizavam o vinho como um dos principais componentes. (LU, 1998)

O vinho utilizado nas oferendas e nos rituais era normalmente acondicionado

em vasos. Esses vasos, produzidos de bronze, eram ricamente ornamentados e

confeccionados exclusivamente para este fim. (COOK & MAJOR, 1999).
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FIGURAS 05 e 06: Vasos para vinho (wine vessel), produzidos em bronze e utilizados em

rituais e oferendas da China Antiga.

FONTE: http://www.askasia.org/images/teachers/display/567.jpg (figura 5).

 http://www.askasia.org/images/teachers/display/562.jpg (figura 6).

Esta utilização do vinho para funções espirituais em oferendas e rituais deve-

se ao fato de haver em sua composição o álcool e também por sua fragrância e seu

sabor serem considerados pelos chineses como agradáveis aos deuses. (LOEWE &

SHAUGHNESSY, 1999).

Na Mesopotâmia, além de estar relacionado com a sexualidade e com a

embriaguez, o vinho desempenhava também funções relacionadas ao espiritual. Na

religião e na mitologia da Mesopotâmia, tanto os homens quanto a terra – e seus

produtos - foram criados para servirem aos deuses.
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Com isso a população da Mesopotâmia propiciava regularmente oferendas

religiosas aos seus deuses, utilizando para isso alimentos como cordeiro, ovelha,

peixe, cereais, azeite; e bebidas como a cerveja e o vinho. Todos esses alimentos e

bebidas eram considerados sagrados e foram criados para serem servidos aos

deuses. (BLACK & GREEN, 2003).

Uma outra prática cotidiana na Mesopotâmia refere-se à libação, ou seja, o

ato de derramar um líquido como água, cerveja ou vinho em homenagem aos

deuses. (BLACK & GREEN, 2003).

Além de desempenhar função religiosa nas civilizações chinesa e da

Mesopotâmia, o vinho encontra-se presente também em outras religiões como, por

exemplo, o cristianismo. (MCGOVERN, FLEMING & KATZ, 2004).

No cristianismo, o momento mais solene da missa, chamado Preparação do

Cálice, se dá com a mistura de um pouco de água com o vinho. Esta água tem que

ser abençoada e purificada antes de ser misturada ao vinho, pois simboliza a

materialidade humana, ou seja, o aspecto físico, corruptível e imperfeito da

comunidade. O vinho, por sua vez, simboliza, no rito cristão, a perfeição, o espírito, o

Cristo e a própria divindade, que na missa, é misturado à comunidade –

representada pela água. Portanto, esta mistura entre água e vinho simboliza a

junção - a união - entre homem e Deus. (JUNG, 1988).
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FIGURA 07: Cristo no Cálice. Séc. XVIII. Região de Kiev.

FONTE: http://www.ecclesia.com.br/images/icones/cristo/icon2.jpg

Em outros contextos cristãos, tanto a videira quanto o vinho são relacionados

à figura de Cristo. Tem-se como exemplo os dizeres de Cristo, descritos no

Evangelho de São João:

Eu sou a verdadeira vide, e meu Pai é o agricultor. Toda vara que não dá

fruto em mim ele a cortará; e toda que der fruto, podá-la-á, para que dê

mais abundante fruto. Vós já estais puros em virtude da palavras que vos

anunciei. Permanecei em mim, e eu (permanecerei) em vós. Como a vara

não pode de si mesmo dar fruto, se não permanecer na videira assim

também vós (o não podereis dar), se não permanecerdes em mim. Eu sou

a videira e vós as varas. (João, 15,1-5).
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Esta relação entre Cristo, videira e vinho, assim como o vínculo existente

entre o vinho e o sangue de Cristo possibilita aos mitólogos e aos psicólogos

afirmarem quanto à influência dos mitos gregos nos mitos cristãos – nesse caso, o

deus Dioniso na figura de Cristo. (EDINGER, 1992).

FIGURA 08: Cristo, a verdadeira videira. Valentyna Biriukovych. Escola de Kiev.

FONTE: http://www.ecclesia.com.br/images/icones/cristo/icon35.jpg

Na Grécia, além de ser vinculado à imagem de Dioniso, o vinho tinha a sua

utilização praticamente obrigatória nos simpósios.
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Simpósio vem do grego “sumpósion” e do latim “symposium”, significando

“beber junto”. O simpósio, na Grécia antiga, referia-se à segunda parte de um

banquete ou festim, durante a qual os convidados bebiam, conversavam, ouviam

música e se entregavam a outros divertimentos.

Havia, no imaginário antigo grego, a idéia de que o vinho facilitaria ao homem

a aquisição do conhecimento e da verdade. Por esse motivo, debates filosóficos

como, por exemplo, os freqüentados por Platão e Sócrates, eram regados a vinho,

conferindo à bebida um caráter simbólico espiritual. (PLATÃO, 2004).

Será que a frase, de autoria e data incertas, que diz: “In Vino Veritas”, ou em

português, “no vinho a verdade”, não remete à realidade? Será que o vinho não

facilita realmente a conexão entre o homem e Deus? Não terá o vinho um espírito

que embriaga, mas que enobrece, alegra o coração do homem?

6.5 Vinho e transformação

Quando, bem mais tarde, empreendemos ambos o regresso, sob a frouxa

luz dos lampiões, na úmida noite fria, eu estava embriagado pela primeira

vez em minha vida. Aquele estado não me era em nada agradável, mas,

pelo contrário, muito penoso, e, contudo, também tinha algo mais, um certo

encanto, uma singular doçura: era a rebelião e a orgia, vida e espírito.

(HESSE, 2002, p. 91 ss.).

Este trecho do livro Demian, escrito por Hermann Hesse (2002), relata o

contato de Sinclair – principal personagem da obra – com a boemia, a embriaguez e
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o vinho. É com o vinho que Sinclair definitivamente inicia a sua experiência com um

outro lado de sua realidade.

Até este momento, Sinclair identificava-se com o lado “bom” das coisas, com

o aporte familiar, com as regras definidas de conduta, com o recato. Sinclair

conhecia um outro lado da realidade apenas por meio de outras pessoas como, por

exemplo, das falas e incitações filosóficas de seu amigo Demian, e dos atos

rebeldes e criminosos de Kramer. Mas ele, enquanto pessoa, nunca havia encenado

em sua vida a liberdade, o anseio orgiástico, a rebelião e o aspecto noturno e

misterioso da vida.

O vinho e todo o contexto que o cerca são introduzidos em um período de

fundamental importância para a vida de Sinclair, em que parece haver em sua

psique uma inquietude característica dos processos de transformação. Conflitos –

muitos deles ainda imaturos, indefinidos – irrompem como que ansiosos por

transformar-se, como substâncias incubadas em processo de fermentação. Um

período transformativo, no qual a psique requer, outorga ritos.

Hesse, portanto, exemplifica a concepção de Zoja (1992) de que a utilização

de substâncias tóxicas pode ser um substituto dos ritos de passagem da

antiguidade. Hesse exemplifica também que, com a dependência da bebida, não se

consegue finalizar o processo transformativo, ou seja, que o processo ritual com

substâncias tóxicas, sem um ego e uma consciência estruturados, é uma iniciação

negativa. “Quanto a mim, me sentia sem cuidados. Mantinha à minha maneira, tão

singular quanto pouco atrativa – com bebedeira e jogo – a luta contra o mundo: era

minha forma de protesto”. (HESSE, 2002, p. 96).
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Já não posso mais precisar se cheguei realmente alguma vez a encontrar

prazer naquela vida de bebedeiras e fanfarronadas, mas lembro-me bem

que nunca cheguei a habituar-me tanto com a bebida a ponto de não sentir

os desagradáveis enjôos provenientes do excesso. Nada obstante,

continuava preso àquela vida como sob o domínio de alguma obsessão.

Assim vivia porque não tinha outro remédio e porque se assim não fosse

não saberia o que fazer de mim. (HESSE, 2002, p. 94 ss.).

Mas, ao invés de simplesmente considerar o vinho como um instrumento

massificante, relacionado à insensatez, à fuga, à solutio, à bebedeira e ao êxtase,

Hesse (2002) insere uma outra perspectiva para o contato com o vinho; aponta para

a possibilidade de um legítimo rito vinícola.

- Já estás um homem, Sinclair.

Ele mesmo não havia mudado em nada. Achei-o tão maduro ou tão jovem

como sempre.

[...] Nos limites da cidade, convidei-o a entrar numa estalagem. Acedeu.

Com estúpida fanfarronice, pedi uma garrafa de vinho, enchi os copos,

brindei com ele e esvaziei o meu de um só trago, mostrando-me

familiarizado com os hábitos estudantis.

- Freqüentas muito os cafés? - perguntou-me ele.

- É claro – respondi indolente. – Que mais se pode fazer? Afinal de contas,

é o mais divertido.

- Achas? Talvez tenhas razão. Deve haver nisso alguma beleza: a

exaltação báquica ... Mas acho que as pessoas que vivem todo o dia nas

tabernas já perderam por completo essa exaltação. Tudo se transforma

num hábito e, a meu ver, dos menos requintados. Uma noite de verdadeira

embriaguez e orgia, à luz dos archotes, isso sim! ... Mas passar a vida

sentado diante de uma mesa, tragando copo após copo, que pode haver

nisso? Podes imaginar Fausto por acaso sentado noites e noites em

tertúlias de café?
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Esvaziei meu copo, dirigindo a Demian um olhar hostil e disse secamente:

- Nem todos podemos ser Fausto.

(HESSE, 2002, p. 104 ss.).

Neste diálogo, Demian procura indicar a Sinclair que a relação com o vinho

pode se dar de uma outra forma, não apenas por meio da compulsão, da

inconsciência e da embriaguez. Demian, portanto, aponta para uma sabedoria do

vinho, um mistério inerente ao vinho no qual nem todos podem ter acesso, apenas

“Faustos”.

Há, portanto, em Hesse, o beber enquanto embriagar-se, alcoolizar-se; e o

beber enquanto rito. A diferença destas duas realidades está pautada em princípios

como o limite e a moderação. Em suma, deve-se entrar em contato com os mistérios

inerentes ao vinho – dentre eles a experiência dionisíaca - por meio do limite e da

moderação, e com um ego estruturado, para que não ocorra uma identificação do

sujeito com o “espírito” do vinho e o conseqüente alcoolismo.

Psicologicamente falando, a repressão é inerente à dinâmica da

configuração arquetípica própria de Dioniso. Por alguma razão, Dioniso é o

deus mais reprimido. Parece que representa uma força cuja repressão é

inevitável. Mesmo que a repressão histórica de Dioniso tenha sido coletiva,

é a experiência individual e a reflexão desta experiência que proporciona

uma consciência da repressão em sua configuração arquetípica.

Paradoxalmente, a consciência sobre Dioniso só é possível através da

repressão, que atua como ritual propiciatório do Deus. Um exemplo

evidente é o do aficionado ao vinho que, a fim de usufruir os benefícios do

vinho, deve dispor das ocasiões apropriadas para bebê-lo, porque, do

contrário, se transformará num alcoólatra. Através da repressão, pode-se

conectar e domar as forças dionisíacas. (LÓPEZ-PEDRAZA, 2002, p. 34).
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FIGURA 09: Bachus. Diego Velázquez, 1628/1629. Museo del Prado – Madrid.

FONTE: http://www.abcgallery.com/V/velazquez/velazquez14.html

Mas, quais são os mistérios inerentes ao vinho? O que liga o vinho a ritos e

processos transformativos? Qual a relação entre vinho e transformação?

*

Apesar da China, do Oriente Médio e da Mesopotâmia terem produzido e

comercializado o vinho antes do Egito, foi provavelmente na cultura egípcia que a

vinicultura, ou seja, o processo de produção do vinho, mais se desenvolveu em

termos prático e tecnológico. (BELLER, 2004; POO, 1995).
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Nesses termos, a vinicultura pode ser compreendida em quatro amplos

estágios: 1 - o cultivo e o trato das parreiras e uvas21; 2 - o desengace22 e o

esmagamento das uvas para obtenção do mosto23; 3 – a fermentação do mosto e; 4

– a acomodação e o envelhecimento do vinho.

A viticultura, ou seja, a cultura que tem como objetivo o cultivo e trato das

parreiras e uvas, tem como base princípios naturais.

A obtenção de parreiras e de uvas sadias depende, por exemplo, da

qualidade da temperatura durante todo o ano, havendo com isto uma relação direta

entre o plantio e o desenvolvimento das parreiras e as estações do ano com suas

características como, por exemplo, inverno frio e verão quente.

A umidade afeta também diretamente a viticultura. A videira e as uvas

necessitam de baixa umidade do ar – a umidade e a chuva em demasia promovem

nelas uma série de doenças.

A qualidade da terra utilizada para o plantio é também fundamental – a terra

não pode estar infectada por parasitas que atacam a videira, deve ser arenosa e

profunda, não uma terra argilosa e rasa, que contribuiria para o aumento da umidade

e conseqüente apodrecimento ou adoecimento da videira e das uvas.

Outro fator natural de interferência diz respeito ao sol. A planta deve também

receber uma boa quantidade de sol, auxiliando na obtenção de frutos com

quantidade satisfatória de açucares e de outros nutrientes essenciais para a

produção de um vinho de qualidade.

                                                
21 Este processo, denominado viticultura, é utilizado também na produção de uvas de mesa e, apesar
de ter fundamental importância na prática vinícola, não se destina exclusivamente a ela.
22 O desengace refere-se ao processo de separar os pedúnculos e as ramificações lenhosas dos
cachos de uva (engaço) dos bagos da uva.
23 O mosto é o sumo das uvas frescas que passaram pelo processo de esmagamento.
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Além disso, a plantação deve ficar protegida do vento - que traz doenças para

a videira e seu fruto -; e de animais e insetos - que normalmente comem ou infectam

os frutos antes de estarem maduros e prontos para a colheita.

FIGURA 10: O vinhedo nas diferentes estações do ano - verão, outono, inverno e primavera.

FONTE: http://www.valedosvinhedos.com.br. Crédito: Gilmar Gomes.

Mediante estes princípios ou influências naturais, o homem implementou

técnicas específicas almejando melhorar o cultivo, tais como: os diferentes

procedimentos para o plantio; a instalação e os cuidados com viveiros; a

determinação da melhor época para plantar; o acompanhamento do

desenvolvimento das parreiras e das frutas – incluindo a utilização de equipamentos

utilizados para medir a quantidade de açucares e de outras substâncias da uva -; a
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escolha e o uso de produtos que previnem o aparecimento de pragas ou tratam

doenças já instaladas; o aprimoramento dos procedimentos para colheita.

Entretanto, além dessas técnicas, que são implementos baseados na

observação dos fenômenos naturais e que refletem o desenvolvimento da

agricultura, pode também ser observado, em diferentes civilizações, a organização e

a execução de cerimônias e de rituais que almejam o bom desenvolvimento do

plantio.

Estas cerimônias e rituais baseiam-se em pressupostos míticos e religiosos,

em que tanto a terra quanto a planta e seus frutos são relacionados a certos deuses

e sofrem a influência destes. Por este motivo, seriam necessários os rituais e as

cerimônias, pois assim, o homem poderia proporcionar aos deuses oferendas e

sacrifícios, obtendo deles a garantia de um bom ano agrícola.

As principais cerimônias agrícolas eram dedicadas às deusas do cultivo e da

terra cultivada Demeter e Ceres (BRANDÃO, 2002; KERÉNYI, 1997), e pretendiam

garantir o nascimento e o desenvolvimento dos frutos da terra, a fim de poder

empreender, conclusivamente, a colheita.

Analisando psicologicamente estas imagens relacionadas à agricultura e

especificamente à viticultura – no qual se inclui o cuidado com a parreira e a uva –,

estas parecem representar o aspecto solar (BACHELARD, 2003), heróico e, em

termos gerais, simbolizam o processo de desenvolvimento do ego e da formação da

consciência. Tal processo é cultivado na psique e necessita de cuidados, de tratos e

de ritos que propiciem o seu bom desenvolvimento. (NEUMANN, 1995).

Mas, além disso, há nas culturas agrícolas a consciência da morte, ou seja,

de que todo processo inicia-se, desenvolve-se e, posteriormente, chega a um fim.
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Este fim, no entanto, abre passagem para um novo, um diferente, revelando

aspectos relacionados ao renascimento.

O filme Medéia (1969), que narra a história trágica da mãe que mata os

próprios filhos por ciúme e vingança contra o marido, inicia-se com a encenação de

um rito agrícola dedicado a Deméter, que inclui, além de vários procedimentos

mágicos e oferendas, sacrifícios humanos.

Nesses ritos, tanto o sacrifício de animais quanto de humanos eram

freqüentes, simbolizando a relação entre o plantio e o processo transformativo

inerente à tríade nascimento - morte - renascimento.

Não há dúvida de que a iniciativa e o trabalho humano foram necessários,

mas o homem primitivo julgou mais necessário ainda executar de maneira

correta e cuidadosa certas cerimônias que mantêm, fortalecem e tornam

propício o nume das plantas cultivadas. Isto faz com que o trigo e a uva

tragam em si uma espécie de alma própria, um princípio vital que os torna

aptos a representar não só uma realização cultural do homem, como

também o deus que morre e ressuscita, o suceder-se das estações do ano,

que é o seu espírito vital. (JUNG, 1988, §385).

Esta relação imaginária com os mistérios do nascimento, da morte e do

renascimento diz respeito, portanto, de um lado, à observação do próprio processo

agrícola, no qual uma planta brota na terra (do mítico mundo subterrâneo),

desenvolve-se até o seu auge e sofre a colheita, que representa a morte. Entretanto,

esta morte é apenas aparente, pois subterraneamente um processo ocorre e, em

breve, no local onde havia sido colhida, a planta brota novamente, como que

renascendo.
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Além disso, nas práticas agrícolas, o cultivo, ao invés de simplesmente

reproduzir um processo de morte, alude a um renascimento também no sentido de

proporcionar a perpetuação e a manutenção da vida, pois o que foi cultivado e

colhido servirá de alimento tanto para animais quanto para seres humanos.

Assim, nas culturas da floresta e do plantio, existe uma noção de morte

que, de algum modo, não é propriamente morte, pois a morte é necessária

à nova vida. E o indivíduo não é propriamente um indivíduo, é o ramo de

uma planta. Jesus usa essa imagem, quando diz: ‘Eu sou a parreira, vocês

são os ramos’ [...]. Numa cultura de plantio, ocorre o cultivo de uma planta

que vai ser comida. (CAMPBELL, 1990, p. 109).

No caso específico da parreira e de seu fruto, este imaginário transformativo

intensifica-se, pois a uva, além de servir como alimento, pode apodrecer, virar

vinagre ou tem ainda a possibilidade de participar de outros processos

transformativos, tornando-se vinho.

*
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Todo cacho de uvas é constituído por pedúnculos, ramificações lenhosas -

que juntos formam o engaço - e os bagos - também chamados de grãos.

FIGURA 11: Uvas maduras no parreiral.

FONTE: http://www.valedosvinhedos.com.br. Crédito: Gilmar Gomes.
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Após passar por testes e intempéries da natureza, ser tratada e cuidada

técnica e ritualisticamente, a uva tornar-se-á madura, produtiva e é então colhida – a

morte da fruta. No caso da utilização da uva na produção do vinho, esta morte se dá

ainda por meio de dois outros estágios: o desengace e o esmagamento dos grãos

das uvas.

O desengace refere-se à separação dos pedúnculos e das ramificações

lenhosas do cacho de uva dos bagos da uva. Os engaços contêm quantidades

elevadas de uma substância denominada tanino, que confere ao vinho sabores mais

amargos, adstringentes e desagradáveis ao paladar. Por isso, apenas os bagos –

que possuem baixas quantidades de tanino - são utilizados na produção do vinho.

Antigamente, após serem separados dos engaços, os bagos eram então

encaminhados aos lagares. Os homens que lidavam com a produção do vinho

entravam então nos lagares e iniciavam a pisa, no qual os bagos da uva eram

esmagados pelos pés. Porém, atualmente, com a industrialização, este processo foi

mecanizado, perdendo-se o tradicional lagar e pisar humano.

Com os processos de desengace e de esmagamento obtém-se o mosto, que

é despejado em cubas de madeira, cimento ou aço inox (incubado) a fim de passar

pela fermentação.

O processo da fermentação, em termos químicos, só foi compreendido a

partir dos estudos de Louis Pasteur (1822 - 1895). Pasteur percebeu que a

fermentação advém da ação de germes como as bactérias e os fungos, e se dá

devido à respiração anaeróbica empreendida por tais microorganismos. No caso do

vinho, os germes, por meio da respiração anaeróbica, transformam os açúcares em

álcool. (VALLERY – RADOT, 1920; DELAUNAY, 1951; GAROZZO, 1974).
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Devido à respiração anaeróbica dos microorganismos, um aspecto importante

é que o mosto não entre em contato direto nem permanente com o oxigênio. O vinho

necessita, portanto, de encubação, e sua transformação ocorre misteriosa e

autonomamente.

A fermentação no processo de produção de vinho é também denominada fase

tumultuosa. Este nome se deve, pois com o início da fermentação a temperatura do

mosto, assim como a pressão interna da cuba, aumentam. Além disso, ocorre uma

espécie de borbulhamento do mosto, devido à emissão de gases, normalmente

sulfurosos, resultantes da respiração anaeróbica dos microorganismos presentes no

processo, o que dá um aspecto de fervura.

Antes da descoberta de Pasteur, a fermentação, por ser desconhecida,

possibilitava uma série de projeções psíquicas e consequentemente a formação de

explicações de cunho mítico - religioso.

Na China antiga, por exemplo, o processo de fermentação dos cereais, do

mel e das frutas foi também um fator motriz para formações simbólicas, incitando

representações relacionadas à morte e ao renascimento.

Algo que estava fadado ao apodrecimento e, portanto, à mera morte, de

repente renasce com outro aspecto, doce e inebriante, após um tumultuoso

processo de transformação - um exemplar processo ritual passando pelas fases

morte, transformação e renascimento. (LOEWE & SHAUGHNESSY, 1999).

O desengace, o esmagamento, a fermentação e a importância desses

processos para a produção do vinho, ou seja, para a transformação da uva em

vinho, são também evidenciados na mitologia grega, principalmente no que diz

respeito ao duplo nascimento do deus Dioniso.
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O primeiro Dioniso nasce da relação de Zeus com Demeter, ou segundo

algumas fontes, da relação de Zeus com sua filha - e também filha de Deméter -

Perséfone.

Demeter veio de Creta para Sicília, onde, perto da fonte de Cíane,

descobriu uma caverna. Ali escondeu sua filha Perséfone [...]. Perséfone

iniciou a tecer uma grande teia, um manto para o pai ou para a mãe, em

que se pintava o mundo inteiro. Enquanto estava entretida nesse trabalho,

Zeus aproximou-se dela na forma de serpente e gerou na filha o deus que

[...], deveria ser seu sucessor, o quinto soberano do mundo. (KERÉNYI,

1997, p. 194).

No entanto, certa vez, quando o deus estava brincando, os Titãs o

surpreenderam e o atacaram, assassinando-o por meio do esquartejamento e,

posteriormente, ferveram-no e assaram-no. É deste sacrifício e morte de Dioniso que

nasce o vinho.

Os Titãs haviam surpreendido o deus-infante quando este se distraía com

os brinquedos. [...] Os Titãs haviam alvejado o rosto com cal. Chegaram

como espíritos de mortos, vindos do Mundo Subterrâneo, para onde Zeus

os banira. Atacaram o menino que brincava, cortaram-no em sete pedaços

e jogaram os pedaços num caldeirão colocado sobre um trípode. Depois

de ferverem a carne, puseram-se a assá-la ao fogo em sete espetos.

(KERÉNYI, 1997, p. 194 ss).
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Já o segundo Dioniso seria o filho de Zeus com Sêmele, filha do rei Cadmo e

de Hermone. Zeus preparou uma poção do coração de Dioniso e deu para Sêmele

tomar, o que a engravidou. Hera, mulher de Zeus, ao saber da notícia quis impedir o

nascimento da criança, disfarçando-se de ama para Sêmele e persuadindo-a a pedir

a Zeus que aparecesse para ela sob a forma do deus, não sob a forma de um

mortal.

Sêmele solicita então a Zeus que ele lhe satisfaça um desejo. Zeus aceita.

Sêmele pede então que o deus apareça a ela como ele se mostra para Hera. Zeus a

visita então como um raio, que a fulmina e a lança ao mundo Subterrâneo. No

entanto, “Zeus tirou-lhe do corpo o fruto ainda não maduro, o infante Dioniso”

(KENÉNYI, 1997, p.198), e abrigou-o, ainda prematuro, em sua coxa.

FIGURA 12: Sêmele consumida pelo Raio de Zeus. Bernard Picart, 1733. Amsterdam.

FONTE: http://homepage.mac.com/cparada/GML/Semele.html
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Com isso, em ambas as histórias relacionadas a Dioniso e à criação do vinho,

esteve presente a conflagração, ou seja, o processo no qual o fogo, o incêndio, a

combustão esteve presente. No primeiro caso, Dioniso foi esquartejado (desengace

e esmagamento) e posteriormente foram colocados os seus pedaços numa espécie

de cuba – um caldeirão -, onde foi cozido e depois assado. No segundo, sua mãe

Sêmele ingere uma poção do coração de Dioniso e é posteriormente consumida

pelo raio de Zeus e, portanto, queimada, estando Dioniso dentro de seu ventre.

Ambos os fatos relacionados ao fogo remetem ao mistério inerente à

fermentação do vinho. De um lado, tanto o caldeirão utilizado pelos Titãs quanto o

ventre de Sêmele simbolizam a cuba de fermentação no qual o vinho esquenta,

borbulha, fermenta – ferve. Já Dioniso, em ambos os casos, representa a própria

uva sacrificada, esquartejada, desengaçada, esmagada, mas ao mesmo tempo

encubada e em processo de transformação.

Em termos psicológicos, após o desenvolvimento do aspecto heróico, solar e

egóico da psique, revelados pela viticultura, ocorre uma espécie de ferida, de

rompimento, de colapso da estrutura psíquica consciente - normalmente a ferida da

uva tem seu início na casca. Com isso, temas como o esquartejamento, o

desengace e o esmagamento irrompem e é nesse momento que as frutas, ou seja,

os aspectos produtivos, maduros, nutritivos da psique (JUNG, 1988) podem

apodrecer ou avinagrar.

É neste momento também que o motivo da fermentação pode aparecer,

inextrincavelmente relacionado à possibilidade transformativa - renovativa. A

fermentação parece apontar, portanto, para a morte de algo mais corpóreo,

açucarado, material e, após a passagem de um processo tumultuoso, renascer

enquanto álcool, enquanto espírito.



104

Sendo assim, a produção do vinho simboliza uma passagem do corpóreo

para o espiritual. Representa, em termos psicológicos, um genuíno rito iniciatório

que, como qualquer outro, necessita de uma base saudável, sólida, estruturada -

frutas e egos maduros e produtivos -, para que o vinho final seja palatável, de

qualidade.

Fica claro, nesse sentido, que a imersão nos ritos vinícolas sem um devido

ego estruturado acarreta em vício, alcoolismo e numa falha iniciatória (ZOJA, 1992).

Isto pois, para todo rito, o sofrimento - o “passar por” - e a consciência são

necessários – não há vinho sem desengace, esmagamento, sacrifício.

Há, portanto, na psique, possibilidades incubadoras e transformativas. Uma

ferida, um trauma, uma doença, pode sim remover a vitalidade do sujeito,

avinagrando processos de vida, matando pelo apodrecimento. Mas, ao encubá-los,

abre-se a possibilidade do renascimento.

*

Depois de finalizado o processo de fermentação, o vinho deve então ser

acomodado em barricas, normalmente de madeira, para ser purificado, ou seja,

clareado por meio da eliminação gradativa de substância sólidas que deixam o vinho

turvo. Estas substâncias sólidas, denominadas borras, são resquícios da uva que

originou o vinho e, na realidade, nunca serão completamente removidas do líquido.

 Há vários procedimentos técnicos que visam o adiantamento do clareamento

do vinho, como a utilização da proteína de ovo ou de gelatina, por exemplo. O

tempo, no entanto, é o principal fator natural que auxilia no clareamento adequado

do vinho.
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Além disso, o vinho recém fermentado é ainda jovem e necessita ficar

reservado durante algum tempo, que varia de acordo com a variedade da uva

utilizada e que pode durar de meses a anos. Esta reserva se dá inicialmente nas

barricas de madeira e, posteriormente, nas garrafas de vidro onde o vinho será

definitivamente acomodado.

De acordo com BACHELARD (2003), o vinho é uma substância que comporta

a sabedoria do envelhecimento e se enobrece com ela. Com o auxílio do tempo, a

uva amadurece, a fermentação se conclui e as substâncias que o compõem

amaciam-se, tomando formas e características novas, únicas, nobres.

De acordo com Platão, o vinho, que é a um só tempo “sacramento e

divertimento”, foi dado aos homens pelos deuses para favorecer suas

relações. Dele provém algo “doce e untuoso”, mas é indispensável para a

correção da rigidez resultante da ação do tempo que passa. Para melhor

resistir à angústia do porvir, o homem se faz duro e, ao mostrar-se duro, se

isola, tornando-se uma mônada perfeita. É a divina bebida que introduz a

afabilidade necessária à constituição da comunidade humana. De modo

paroxístico, chega-se à confusão com e pelo vinho; mas,

significativamente, ela favorece a fusão. (MAFFESOLI, 1985, p. 137 ss.).
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7 DISCUSSÃO: O VINHO COMO IMAGEM ARQUETÍPICA

“É noite e estou sentada num rústico banco de madeira - rude, mas

confortável -. O banco de repente desaparece e sou como que transportada para

uma imensa plantação de parreiras. Caminho por entre as parreiras, admirando seus

frutos. São uvas escuras, quase negras, e maduras. Ao longe, vejo um casebre de

alvenaria, onde muitas pessoas dançam e brincam dando estridentes gargalhadas.

Sei que de lá saem maravilhosos vinhos tintos.”

A prática da psicoterapia analítica tem como uma de suas bases os

conteúdos inconscientes da psique. O acesso a eles se dá na relação empreendida

pelo paciente e pelo analista na busca de diferentes imagens psíquicas

provenientes, por exemplo, das fantasias e dos sonhos.

O sonho acima foi relatado por uma pessoa que estava em análise há

aproximadamente um ano. Objetivamente, a paciente não possuía conhecimentos

profundos nem interesse por vinho ou por vinicultura, mas foram possíveis algumas

associações pessoais.

Por fim, somando as associações pessoais aos relatos de um ano de análise,

concluiu-se que o sonho parecia exprimir simbolicamente o surgimento de um novo

momento, no qual sua atitude passiva frente à vida – vivenciada paradoxalmente

como apática, rude e ao mesmo tempo confortável – estaria por desaparecer. Este

desaparecimento se daria sob a forma de uma transformação psíquica, inserindo
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movimento por meio de relacionamentos – erótico - e de uma percepção

diferenciada e mais flexível da vida.

Esta interpretação, que levou em conta a história pessoal e o detalhe da

mudança de ambiente - aparente na imagem onírica -, efetivamente se confirmou no

decorrer dos meses, na vida da paciente.

Mas, apesar das associações pessoais, a plantação de parreiras, a uva, o

casebre – e a indicação de que lá se faz vinho -, o vinho tinto e o clima provocado -

evocado - por tais imagens, permaneceram. O vinho e seu rico simbolismo estavam

lá, vivos na psique da paciente, como mistérios imagéticos, carecendo de

acolhimento e de aprofundamento. A que vem o vinho em nossa psique? Porque o

sonho utilizou imagens relacionadas ao vinho como símbolo para representar esta

realidade psíquica da paciente?

O vinho é um produto que desde a antiguidade vem sendo produzido,

comercializado e consumido. Estes são fatores motrizes de sua história e é em sua

história, ou seja, no modo como o ser humano vivenciou e descreveu o vinho no

decorrer dos milênios, que as imagens arquetípicas relacionadas a ele podem ser

percebidas.

A observação destas imagens permitiu evidenciar certas linhas básicas de

significado – linhas arquetípicas - no qual o vinho se relaciona.

A) A imagem arquetípica do vinho remete à díade natureza versus cultura:

A parreira e a uva – a matéria prima do vinho - sofrem no seu

desenvolvimento a influência da chuva, da umidade, do sol, da terra e dependem do

tempo para amadurecerem e tornarem-se produtivas. Além disso, o processo de
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transformação da uva em vinho se dá por meio do processo químico natural da

fermentação e, novamente, depende do tempo para envelhecer e adquirir suas

características nobres.

Pode-se assim considerar que o vinho enquanto natureza simboliza, por um

lado, o aspecto natural do ser humano que, por vezes, é frágil, dependente e regido

por fatores externos e incontroláveis, como as intempéries da vida e do tempo. Por

outro lado, representa a sapiência do homem que, ao respeitar as regras e as leis da

natureza, enobrece-se com o tempo e com o envelhecimento, tal como o vinho.

(BACHELARD, 2003).

Cabe salientar, no entanto, que a aptidão natural da uva ao amadurecer é

apodrecer ou, na melhor das ocasiões, tornar-se vinagre. As chances de ocorrer a

transformação da uva em vinho aumentam com o trabalho, o esforço e a dedicação

humanas. Além do mais, estudos demonstram que o início e o desenvolvimento da

produção do vinho se deram com o estabelecimento do sedentarismo (MAFFESOLI,

1985; PHILLIPS, 2003), como ilustra o relato bíblico de Noé, que planta a videira e

faz o vinho ao estabelecer-se no monte Ararat, após o dilúvio. (BÍBLIA, 1964).

Estes imagens indicam o esforço psíquico necessário, que dá ao homem a

possibilidade de transformar uma relação instintiva / natural e inconsciente com a

vida em uma convivência cultural / civilizatória, baseada na vontade e no poder

conscientes. (JUNG, 1988). Deste modo, o vinho só tem sua existência devido a

uma predisposição humana e a uma consciência, cujas características são a

atenção, a paciência, o devotamento e o trabalho árduo. Estas características

resumem também o significado do simbolismo da imagem do vinho enquanto

cultura.
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B) A imagem arquetípica do vinho remete ao erotismo e à sexualidade:

A vinculação entre a sexualidade e o vinho já se encontra presente no

imaginário desde a mitologia das antigas civilizações da Mesopotâmia, e tem como

exemplo Inana, a deusa sumeriana do amor e da fertilidade, que utilizava o vinho

para facilitar a sua relação com deuses do sexo oposto. (BLACK & GREEN, 2003).

Na mitologia grega, esta relação aparece no mito de Eros e Psiquê, em que um

banquete regado a vinho é ofertado à Psique e precede o primeiro relacionamento

entre ela e Eros - filho de Afrodite. (NEUMANN, 1993). Além disso, pode-se também

citar os rituais festivos – orgias e bacanais - dedicados ao deus grego Dioniso e

caracterizados pela licenciosidade de seus participantes, influenciados pela bebida.

Interessante considerar que encontros e festas são organizados em torno de

banquetes fartos de comida e de bebida (MAFFESOLI, 1985) e o vinho, como um

importante componente dos banquetes, tem a propriedade de transformar as

fantasias em atos, aproximando os corpos e simbolizando um movimento psíquico

de socialização e de integração entre as pessoas. Pode-se então concluir que o

vinho, simbolicamente, possui um componente erótico, ou seja, a propriedade de

aguçar o amor, a paixão ou o desejo intenso, aproximando pessoas social e/ou

sexualmente.

C) A imagem arquetípica do vinho remete à embriaguez e ao alcoolismo:

Um outro tema típico referente ao vinho, e de grande interesse para a

sociedade atual, é a sua relação com a embriaguez e o alcoolismo.  Percebe-se que

há, em muitas culturas antigas e mesmo em comunidades atuais uma relação
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primordial / projetiva com o vinho, no qual este guardaria um Deus ou um poder

intrínseco que, em contato com o homem, produziria uma série de efeitos

relacionados à embriaguez, tais como as palavras desregradas, a sonolência, o

andar cambaleante, o vômito e a insensatez. Por esta visão, quando possuído pelo

deus do vinho, o sujeito passaria a ser dominado pelo álcool, tornando-se assim um

alcoólatra. Neste caso, pode-se afirmar que é o vinho quem produz a embriaguez.

Mas, por outro lado, há aqueles que diminuem ou excluem a importância da

substância ingerida, colocando a responsabilidade do alcoolismo somente no sujeito

que a ingere, contrariando o ponto de vista anterior. (SILVEIRA, 1994, p. 28). Deste

modo, o problema aqui não seria a substância ingerida, mas o sujeito que a utiliza.

Esta modificação de ponto de vista, apesar de ser verdadeira, ou seja, de

demonstrar que o homem não é passivo frente à droga e de que muito é de sua

responsabilidade, pode ocasionar uma “eliminação da importância do produto”

(SILVEIRA, 1994, p. 28).

Logo, fica clara a responsabilidade do homem quanto ao consumo do vinho,

pois não se bebe sem vontade. No entanto, não se pode desconsiderar que o vinho

é uma substância que pode gerar dependência. Nesse sentido, pode-se afirmar que

o alcoolismo possui bases dialéticas, em que o homem e a bebida são responsáveis

pelo vício e por sua manutenção. Um exemplo desta perspectiva dialética pode ser

encontrado em Goethe (2003), na sua obra prima O Fausto, no capítulo – A Taberna

de Auerbach em Leipzig

Considerando que o alcoolismo é um tema relevante para a atualidade e que

a presente dissertação tem como fundamento teórico a psicologia analítica, cabe

aqui ressaltar o ponto de vista de alguns autores junguianos a respeito do tema.

Neumann, por exemplo, correlaciona o alcoolismo à idéia de incesto urobórico.
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(NEUMANN, 1995). Jung, de acordo com a carta que escreveu a Bill Wilson, analisa

o alcoolismo partindo da etimologia do termo álcool, compreendendo-o como uma

forma secundária, substituta e inferior de estabelecer contato com processos

espirituais e religiosos. (WILSON & JUNG, 1994).

Zoja (1992), por sua vez, em seu livro Nascer não basta, pontua que toda

toxico-dependência evoca simbolicamente um rito de iniciação que visa ao processo

de morte e de renascimento. No entanto, este rito já é falho desde o início, por se

dar de forma inconsciente, ou seja, sem a presença de um ego estruturado. Já

Edinger (1990) aborda o alcoolismo de acordo com a solutio - processo alquímico

que tem como princípio básico a transformação do sólido em líquido.

É importante considerar que, em termos psicológicos, este processo pode ser

perigoso e negativo para um ego desestruturado e imaturo, que o vivencia de modo

prazeroso e viciante. Sendo assim, o alcoolismo seria um caso desta experiência da

solutio negativa, pois uma pessoa que não tenha um ego estruturado, ao encontrar a

bebida, identifica-se com ela e vicia-se nela. Por outro lado, para um ego

estruturado, estabilizado, apesar de incitar ameaças de dissolução e desagregação,

a solutio possui um valor inestimável à saúde psíquica do indivíduo, evidenciando

um movimento auto-regulador da psique e, neste caso, torna-se uma experiência

positiva.

D) A imagem arquetípica do vinho remete ao espírito:

Na China antiga (LOEWE & SHAUGHNESSY, 1999), o vinho desempenhou

uma importante função em sua religião, sendo considerado como uma possível

ponte ou conexão entre os homens e os deuses. Esta aproximação com a religião
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pode também ser percebida em outras culturas, no qual o vinho era utilizado em

rituais, em libações e também servia como oferenda aos deuses. (BLACK & GREEN,

2003; MCGOVERN, FLEMING & KATZ, 2004).

No caso da religião cristã, o vinho participa na missa simbolizando o espírito,

Cristo e a própria divindade (JUNG, 1988). Em outros contextos cristãos, tanto a

videira quanto o vinho são também relacionados à figura de Cristo, como por

exemplo, no Evangelho de João (BÍBLIA, 1964), o que evidencia a influência dos

mitos gregos nos mitos cristãos – nesse caso o deus Dioniso na figura de Cristo
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A imagem da produção do vinho é a que mais evidencia a sua relação com a

transformação. Tal produção se dá a partir de alguns processos: o cultivo e o trato

das parreiras e uvas, o desengace, o esmagamento, a fermentação, a acomodação

e o envelhecimento do vinho.

No que diz respeito ao cultivo e ao trato das parreiras e uvas, pode-se

perceber inúmeros mistérios como o caso das cerimônias rituais agrícolas, que

visam, de um lado, o bom desenvolvimento do plantio (BRANDÃO, 2002; KERÉNYI,

1997) – transformação da semente em fruto maduro e produtivo - e, ao mesmo

tempo, indicam os mistérios da passagem do nascimento para a morte e o posterior

renascimento. (MEDÉIA, 1969).

Quanto aos processos do desengace, do esmagamento e da fermentação,

relacionados diretamente à transformação da uva em vinho, estes remetem também

aos mistérios da tríade nascimento, morte e renascimento (LOEWE &

SHAUGHNESSY, 1999) e são representados, por exemplo, na mitologia grega, por

meio do duplo nascimento do deus Dioniso. (KERENYI, 1997).

No primeiro caso, Dioniso foi esquartejado (desengace e esmagamento) e

depois cozido e assado num caldeirão. No segundo, sua mãe Sêmele ingere uma

poção do coração de Dioniso e, posteriormente, é consumida pelo raio de Zeus, com

Dioniso no ventre. Em ambos os casos, Dioniso representa a própria uva sacrificada,

desengaçada e esmagada, enquanto o fogo possui nítidos paralelos ao processo de

fermentação.

Por fim, após o término da fermentação, tem-se ainda a acomodação do

vinho, que visa o seu clareamento e a sua purificação, assim como o seu

envelhecimento.
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Em termos gerais, a produção do vinho pode ser analisada psicologicamente,

em que a parreira e a uva na viticultura parecem representar o aspecto solar

(BACHELARD, 2003) e heróico, simbolizando o desenvolvimento do ego e da

consciência.

Após o desenvolvimento do aspecto heróico, solar e egóico, ocorre uma

ferida, um rompimento na estrutura psíquica consciente – rompimento da uva -,

surgindo temas como o esquartejamento, o desengace e o esmagamento, assim

como a possibilidade de que apodreça ou avinagre o aspecto produtivo e criativo da

psique.

Neste momento, da mesma forma que ocorre com a uva na produção do

vinho, há na psique possibilidades incubadoras e transformativas, em que as feridas

e traumas têm a possibilidade de renascimento quando incubadas, fermentadas – a

uva, quando tratada devidamente, transforma-se em vinho. Morre o que há de corpo

e, após tumultuoso processo, renasce o espírito.

Não se deve deixar de mencionar a importância do tempo, pois, segundo

BACHELARD (2003), o vinho é uma substância que adquire sabedoria com o

envelhecimento, enobrecendo-se com o tempo. De modo semelhante, a psique

adquire sabedoria e enobrece-se com o tempo.

*

Por fim, deve-se considerar um outro aspecto do vinho, não trabalhado

diretamente nas linhas arquetípicas discutidas anteriormente, mas que se encontra

subentendida em cada uma delas: a idéia da patrimonialização.
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Como já visto, há na produção do vinho certos processos básicos e gerais

que são seguidos por todos os vinicultores. Contudo, há na vinicultura uma

peculiaridade que a diferencia de outros processos de fabricação – o ideal de

patrimonialização24 da cultura vinícola. (GADE, 2004).

O termo patrimonialização significa que cada vinícola ou Château25 – termo

francês utilizado para designar as propriedades vinícolas - preserva segredos em

cada etapa da produção, com a finalidade de garantir ao seu produto final uma

individualidade.

Assim, cada vinho, de cada Château, de cada safra, acaba por adquirir

características peculiares, uma espécie de personalidade própria. O mesmo se dá

quanto a certas regiões produtoras. Atualmente na França, por exemplo, há vinhos

de Bourdeaux, de Champagne, de Cassis, cada qual com características que lhe

conferem autenticidade, constituindo a vinícola e o vinho em patrimônios a serem

preservados. (GADE, 2004).

Nesse sentido, a patrimonialização para a vinicultura pode ser comparada à

individuação para a psicoterapia. Na psicoterapia, defrontamo-nos também com

muitas “uvas”, das mais diversas castas, com os mais diferentes ferimentos, que

possuem, naturalmente, a possibilidade de transformar-se em verdadeiros e originais

“vinhos” – autênticos e únicos.

                                                
24 GADE utiliza o termo inglês “patrimonialisation”.
25 Chateau pode ser traduzido como “castelo” em português.
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“O vinho é realmente um universal que sabe

tornar-se singular, quando encontra um

filósofo para bebê-lo.”

(GASTON BACHELARD).
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Construir uma vinícola; plantar parreiras e vê-las crescendo e amadurecendo;

colher uvas sadias, maduras, açucaradas; produzir vinho. Estas são imagens que

desde a infância irrompem em minha psique, por meio de sonhos e de fantasias. A

autonomia das imagens denuncia que não são frutos do desejo e da vontade

egóicas.

“É uma noite fria e de lua cheia. Parece estar geando. Encontro-me em frente ao

portão da chácara da família. No horizonte, observo uma imensa plantação, que vai

de onde estou até onde minha visão alcança. São parreiras, presas a arames e a

suportes de madeira. Estão enfileiradas. O ambiente é calmo mas expectante.”

“É um dia quente e abafado. Vejo, onde hoje é um clarão entre as árvores, na

mesma chácara familiar, uma casa pintada nas cores marrom e branco. Há, em uma

das paredes brancas uma insígnia – uma bela e frondosa uva desenhada à mão. Sei

de alguma forma que lá, nesta casa, ocorre a transformação da uva em vinho.”
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Estas experiências psíquicas me levaram até mesmo, num ato projetivo e

extrovertido, a cogitar a possibilidade de empreender este feito concretamente.

Planejei, dialoguei com especialistas da área, estudei o tema, mas a terra concreta -

a referida chácara - não me possibilitou efetivar a idéia, por estar em um lugar

demasiadamente úmido e chuvoso. Além disso, as terras da região estavam na

época infectadas por bactérias e pragas danosas à parreira. Não foi um terreno fértil

a concretização das imagens.

O interesse diminuiu - externamente. Os sonhos e as fantasias continuaram a

aparecer, despertando em mim uma nova busca: Que vinho é este que tenho que

produzir dentro de mim? Ou ainda, que rito vinícola é este a que tenho que me

submeter?

Tornei-me psicólogo clínico e, no consultório, vez por outra, irrompem

imagens em meus pacientes com o mesmo motivo psíquico – o vinho e sua

produção.

Decidi então produzir este trabalho, que teve como objetivo abordar o

simbolismo do vinho, a partir de seus fundamentos arquetípicos, a fim de

compreender sua finalidade e seus significados para a psique subjetiva. No início do

trabalho, explanei a concepção de psique para a psicologia analítica, bem como a

noção de imagem psíquica em seu aspecto pessoal e arquetípico. Minha intenção foi

esclarecer a idéia de imagem arquetípica, conteúdo teórico central para o trabalho.

Dissertei então sobre o vinho enquanto imagem, com base na história das

civilizações, permitindo o diálogo entre o arquetípico inerente à imagem do vinho e

sua fenomenologia psicológica, ou seja, a finalidade do seu aparecimento, assim

como os seus significados nas imagens dos sonhos e das fantasias.
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Surgiram, no decorrer do trabalho, muitas dificuldades, principalmente quanto

à escassez de estudos que abordem ou enfatizem especificamente o tema proposto.

Tanto na psicologia analítica como em outras áreas do conhecimento, encontram-se

uma infinidade de estudos que se propõem a escrever sobre a figura grega de

Dioniso, e o vinho aparece apenas como um apêndice, um aspecto particular deste

deus grego.

O vinho, no entanto, pode e deve ser considerado e analisado como um

símbolo particular, no qual Dioniso é apenas uma de suas partes, uma de suas

perspectivas. Nesse sentido, este trabalho resultou em um corte do cordão umbilical

que ligava exclusivamente as imagens do vinho à imagem de Dioniso, possibilitando

novas formas de se relacionar e trabalhar com esta rica e polissêmica imagem no

contexto clínico da psicologia analítica.

Além disso, esta dissertação contribui para o esclarecimento da perspectiva

junguiana quanto ao alcoolismo, compilando os principais estudos na área,

empreendidos pela psicologia analítica.

Como sugestão para novas pesquisas e para o aprofundamento do tema do

vinho enquanto imagem, considero interessante:

• Coletar mitos, histórias e contos vinícolas, por meio de observações e

entrevistas com comunidades que lidam com a vinicultura, visando

uma investigação empírica das linhas arquetípicas trabalhadas nesta

dissertação;

• Promover análises comparativas do imaginário de diferentes

comunidades vinícolas;

• Pesquisar o vinho e seu simbolismo em meios urbanos, bem como sua

influência na atualidade;
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• Desenvolver estudos de caso com o objetivo de esclarecer a finalidade

e os significados da imagem arquetípica do vinho no contexto clínico;

Por fim, cabe ressaltar que o processo de transformação da uva em vinho

ocorre ocultamente – incubado -, conferindo ao produto final um segredo. Sendo

assim, a minha intenção nesta dissertação não foi revelar o mistério da imagem do

vinho, mas sim buscar nela sua finalidade e seus significados.

Portanto, esta pesquisa não teve como intuito exaurir o significado do símbolo

do vinho, mas sim abordá-lo, conservando seu mistério e sua complexidade

inerentes, pois, como todo símbolo vivo, este deve continuar aberto para outras

pesquisas, outras perspectivas e outras psiques que vivenciarão e delinearão novos

sentidos para o vinho como imagem arquetípica.
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Baixar livros de Meteorologia
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Baixar livros Multidisciplinar
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Baixar livros de Saúde Coletiva
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